
COMPORTAMENTO DECÍDUO DA SERINGUEIRA (HEVEA SPP.) E 

QUANTIFICAÇAO DO MAL DAS FOLHAS CAUSADO POR MICROCYCLUS 

ULEI (P. HENN.)V. ARX. 

EDSON LUIZ FURTADO 

Engenheiro Agrônomo 

Orientador: Prof. Dr. josé O. Machado Menten 

Disserta��º apresentada à 
Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", 

da Universidade de S�o .Paulo� 

para obten��o do  de 
Mestre em 

   Título
Agronomia� Área de 

Concentra��o: Fitopatologia. 

p I R A e I e A B A 

Estado de S�o Paulo 

Dezembro de 1.990 



COMPORTAMENTO DECÍDUO DA SERINGUEIRA <HEVEA SPP.) E 

QUANTIFICAÇ�D DO MAL DAS FOLHAS CAUSADO POR NJCROCYCLUS 

ULE! CP. HENN.>V. ARX. 

Edson Luiz Furtado 

Comissio julgadora: 

Prof. Dr. José o. Machado Menten ESALQ/USF' 

ESALQ/USP 

E!��ALQ/USP 

Or ie•ntador 



:i. i 

ALBA 

e 

JANAINA 



:i.:i. :i. 

AGRADECIMENTOS 

Ao Prof. Dr. José O. M. Mentenv do Departamento de 
Fitopatologia v ESALQ/USP, pela orienta;io no curso de 
me�trado e na realizaç�o deste trabalho. 

Aos professores: Dr. Armando 
Lilian Amorim v do Departamento 
colaboraçlo e sugestões. 

Bergamin Filho • 
de Fitopatologia y

Dra. 
pela 

Aos Pesquisadores Dr. Domingos A. Oliueirav Dr. 
Arlindo P. da Silveira e Dr. Altino A. Ortolani v pelo apoio 
prestado na realiza;io deste trabalho e sugestões. 

Ao heveicultor Sr u Marcos Sim5es da Costa v por nos 
permitir a execussto deste trabalho em sua propriedade. 

Aos Pesquisadores Dr� Luadir Oasparotto (EMBRAPA/CPAA> 
e Dr. Newton T. V. Junqueira <EMBRAPA/CPAC> v pelas 
sugestf.Ses. 

Ao Conselho Nacional de Desenuoluimento Cientifico e 
Te-.-:l'wlógico ( Clloff'q > v pela bolsa de Mestrado ,:::oncedida. 

A Empresa Brasileira de P•squisa AgropecuAria 
(EMBRAPA>v pelo financiamento parcial do projeto� 

Ao Instituto Biol6gico/CPA/SAA v por permitir o 
afastamento para a realizaçio do presente curso. 

Ao Prof. Dr. Tasso L. Krugner, pela reuislo do 
Summary .,

A Eliana Maria O # Sabino, da Biblioteca da ESALQv P•la 
reuislo das citaç�es bibliográficas. 

Ao estagiário Roberto M .. de Castro ., dt"> Departameont<J de 
Fitopatologia-ESALQ v pelo auxilio nas coletas e nos testes 
de laboratório .,

Aos funcionar i<Js  Bio 169:lco Carlos J't1s�� 
Costa v Antonio L. de 

do Inst i tut.o 
Mendonça e Antonio e. de Limav pelo 

auxilio nas coletas de materiais. 

A todos �queles que v direta ou indiretamente, 
contribuiram para a realizaçio do presente trabalho. 



SUM1"iARY 

:i.•-.! 

SUMAf�IO 

.., 
� « M "  tt � u "  n n n " �  a n u u n "  tt u tt � u n � u u u n n n u u lt � u u o n ,1 " n  fl u u tt � M ,..� 

2. REVISRO DE LITERATURA

2.1. Aspéctos gerais do mal das folhas da seringueira 3

H i f.,.t 6r :i. cD r:i " 11 " li n u u n ,� '1 111 s., 11 n III u ,i n 1� n tJ tt u u u n 11 11 11 n ::s

patogénese. sintomatologia 

2.2. Caracteristicas da seringueira 

Resisttncia r comportamento de cultivares frente 
ao mal das folhas • variabilidade do pat6geno 

Quantificaçlo do mal das folhas da seringueira 

••; 

" . ( 

• :1.:1. 

3. MATERIAL E HtTODOS ·I �,: 
11 ,i n ffl u n �, o ,� t1 n ,,. n 11 A t.t '-' 11 " n ,� 1;1 " u 11 t1 �, n u u n �• n .,� •--' 

3.1. Caracteristicas do local do experimento ••••••• 15 

3.2. Caracteristicas dos cultivares utilizados ••••• 15 

3.3. Aualiaçlo dos cultivares 

3.3.1. Comportamento dec1duo dos cultivares 

3.3.2. Quantificaçlo do mal das folhas 

�:, ... ::, ti n Ir lt 1ff n ;ri: n u n 1t H n n u u n u u u u u •t u n n n GS tt 11 n :e, u ;r u ,.,c•,.J 

4.2. Quantificaçlo do mal das folhas da seringueira .30 

4.2.1. fase de reenfolhamento 



4.2.1.1. Percentagem de Paliolos 
Lesionados (Pfl) •••••••••••••• 30 

4.2.1.2. Area Foliclar Lesionada 
( '"' f."'1 ... ) ;., ,� " u " �, n R rt �, n n ,n tt is tt n u u ::}3

4.2.1.4. Percentagem de desfolhamento .• 40

4.2.1.5. Análise epidemiol6gica do mal 
das folhas da seringueira •••• 40 

4.2.1.5. Area sob a curva de progresso 
da mal das folhas ••••••••••••• 46 

4.2.2.1. Percentagem de Foliolos 
l...�:•sd.1:mado!:> ( PF'L ), (.w-,:,•a 

Fcliolar Lesionada <AFL> e 
NJmero de Lesôes CNL) ••••••••• 52 

5.1. Comportamento dec1duc da seringueira •••••••••• 56 

3.2. Quantificaçlc da doença ••••••••••••••••••••••• 58 

5.3. Modelos de ajustes e métodos de avaliaçlo ••••• 60 

3.4. Ordenamento dos cultivares pela taxa 
,:7lf!},(:Jr 1::•nt,? 1::lr:�t i,n-F 1::= (:<j:�(:) ( r ) ,; \l U 1� 11 n n 11t fll 11 U Ili 1t M 11 li U 1� U ti �t III f.,::3

Comportamento deciduo • quantificaçlo da doença 

Correlaçlo entre a quantidade de doença obtida 
nas duas fases do ciclo feno16gico •••••••••••• 69 

5.7. Correlaçlo entre a quantidade de doença cem 
danos na produçlo de látex •••••••••••••••••••• 70 

7. LITERATURA CONSULTADA ·;·,:.-:" 1' " n �• o u �, u " u n Q o " tt n n n 11 o 11 "' o u u st u u r., 1 "••1 



LISTA n:E: F'If.,URAH 

Figura 01: Escala diagramática para percentagem de 
àrea foliolar lesionada(%), proposta per CHEE 
(1976) e modificada par GASPAROTTO (1988) • •••••••••••• 22 

Figura 02: N�mero total 
caidos por amostrag•m• em 
seringueira. Ano de 1998. 

de foliolos senescentes 
seis cultivares de 

Registro-BP • ••••••••••••.••• 26 

Figura 03: N�mero total de foliolcs senescentes 
caidos par amostragem, em seis cultivares de 
seringueira. Ano de 1989. Registrc-SP • •••••••••••••••• 27 

figura 04: Desfolhamento da copa. expresso em 
percentagem. no periodo de queda natural, em seis 
cultivares de seringueira. Ano de 1988. Registra-

Figura 05: Desfolhamento da copa. expresso em 
percentagem. no periodo de queda natural r em seis 
cultiuar•s de seringu•ira. Ano de 1989. Registro-

Figura 06: N�m•ro de foliolos jovens e maduros 
caidos por metro quadrado. durante o reenfclhamento r

em seis cultivares de seringueira. Ano de 1988. 

Figura 07: N�mero de fol1olos jovens e maduros 
caidcs por metro.quadrado. durante o reenfolhamento, 
em seis cultivares de seringueira. Ano de 1989. 
1:(,::,:;:,1i.1E.t.f\.

[)"••SI::, rt n tt :, ,�nu t� u u u u u ti�• u n 1� r., ,1 1r. n 11 u H n n �J u u � 111 u ti u 11 ,, 11 1ft n !li' 1.1 e�J�;:: 

Figura OB: Fol1olos lesionados caidos ap6s o
reenfolhamento, expressa em percentagem sobre e 
total de foliolos, em seis cultivares de 
seringueira. Ano de 1988. Registrc-SP • •••••••••••••••• 34 

Figura 09: Foliolos lesionados caidos ap6s o
reenfolhamento ? expresse em percentagem sobre o
total de fol1olos, em seis cultivares de 
seringueira. Ana de 1989. Regi�tro - SP • ••••••••• u ■ ■ ••···...35

Figura 10: Area Foliolar 
em percentagem, ap6s 0

cultivares de seringueira. 

Lesionada médiar expressa 
reenfolhamento� em seis 
Ano de 1988. Registro-

l.J j_ 



Figura 11: Area Poliolar 
em percentagem r ap6s o 
cultivares de seringueira. 

Lesionada média, expressa 
reenfolhamento. em seis 
Ano de 1989. Registr o-

Figura 12: N�mero médio de lesôes, em 2,0 cm02 de 
foliolo, ap6s o reenfolhamento, em seis cultivares 
de seringueira. Ano de 1988. Registro-BP • ••••• � ••••••• 88 

Figura 13: N�mero médio de les�es, em 2,0 cm02 de 
foliolor ap6s o reenfolhamento, em seis cultivares 
de seringueira. Ano de 1989. Registro-SP • ••••••••••••• 39 

Figura 14: Desfolhamento 
reenfolhamento. expresso 
cultivares de seringueira. 

médio da copa ap6s o 
em percentagem. em seis 

Ano de 1988. Registro-BP • .. • 4:1. 

Figura 15: Desfolhamento médio da cepa ap6s o 
reenfolhamento. expresse em percentagem, em seis 
cultivares de seringueira. Ano de 1989. Registro-BP • •• 42 

Figura 16: Foliolos lesionados (expressos em 
Lnl/1-x, onde x=proporçlo de foliolos lesionados>, 
ap6s o reenfolhamento, em seis cultivares de 
seringueira. Ano de 1988. Registro-BP • •••••••••••••••• 47 

Figura 17: Fcliolos lesionados (expressos em 
Lnl/1-x, onde x= proporçlo de foliolcs lesionados), 
ap6s o reenfolhamento. em seis cultivares de 
seringueira. Ano de 1989. Registro-BP • •••••••••••••••• 48 

Figura 18: Desfolhamento da copa (expresso em 
Lnl/1-x, onde x = proporçlo de desfolhamento da 
copa), ap6s o reenfolhamento, em seis cultivares 
de seringueira. Ano de 1988. Registro-SP • ••••••••••••• 49 

Figura 19: Desfolhamento da copa (expresso em 
Lnl/1-x y onde x = propcrçlo d• desfolhamento da 
copa). ap6s a reenfolhamento y em seis cultivares de 
seringueira. Ano de 1989. Registro-BP • •••••••••••••••• 50 

Figura 80: Foliolos lesionados caidos. expressos em 
percentagem y no per1odo de queda natural, em seis 
cultivares de seringueira. Ano de 1988. Registro-BP • •• 54 

Figura 21: Foliolos lesionados caidos, expressos em 
percentagem� no periodc de queda natural. em seis 
cultivares de seringueira. Ano de 1988. Registro-BP • •• 55 



LISTA rJI: TABI::LAS 

Tabela 01: Escala de notas e a percentagem de àrea 
folio lar lesionada correspondente, para a 
caracterizaçlo da infecçlo por Nicrocyclus ulei, 

Tabela 02: Caractérlsticas dos cultivares 
utilizados, quanto aos progenitores, espécie a que 
pertencem e idade das plantas • •••••••••••••••••••••••• 16 

Tabi::•L:1 
:i.n 1,::::i.D 

03: Pericdo de queda natural dos foliolcsr 
do reenfolhamento e perlodo de hibernaçlo em 

seis cultivares de seringueira. Nos anos de 1988 e 
1989. Registro-SP • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 24 

Tabela 04: Valores dos coeficientes de determinaçao 
(R02>. para Percentagem de Foliolos Lesionados 
(PFL), em seis cultivares de seringueira, nos anos 
de 1988 e 1989. em 3 modelos de aJuste. Registro-BP • •• 43 

T.;1b,;;,la 
< i:w�;:! ) 

05: Valores dos coeficientes de determinaçlc 
para Area Foliolar Lesionada <AFL>, em seis 

cultivares de seringueira, nos anos de 1988 e 1989, 
em 8 modelos de ajuste. Registro-BP • •••••••••••••••••• 48 

laDela 06: Valores dos coeficientes de determinaçaa 
(R02) para N�merc de Lesões <NL), em seis cultivares 
de seringueira, nos anos de 1988 e 1989, em 3 
modelos de ajustes. Registro-SP • •••••••••••••••••••••• 44 

Tabela 07: Valores dos coeficientes de determinaçlo 
<R02) para Percentagem de Desfolhamento <PD> da 
copa, em seis cultivares de seringueira, nos anos 
de 1988 e 1989, em 3 modelos de aJuste. Registro-

Tabela 08: Parlmetros epidemiol6gicos (Xc e r>, do 
mal das folhas da seringueira. em seis cultivares 
d• s•ringu•ira, relativos a Percentagem de fcliolos 
Lesionados <PFL) e ao modele mcnomolecular. nos 
anos de 1988 e 1989. Registro-SP • ••••••••••••••••••••• 45 

l,l :i, :1. :i. 



Tabela 09: Parimetros epidemiol6gicos <Xo e r >, do 
mal das folhas da seringu0ira p em seis cultivares 
de seringueira, relativos a Percentagem de 
Desfolhamento <PD) � ao modelo mcnomolecular, nos 
anos de 1988 e 1989. Registro-BP • •••••••••••.••••••••• 46 

Tabela 10: Valores da área sob a curva de progresso 
do mal das folhas da seringueira para os quatro 
métodos de quantificaçlo da doença r em seis 
cultivares de seringueira, no ano de 1988. 
Registro- SP • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 51 

Tabela 11: Valores da área sob a curva de progresso 
do mal das folhas da seringueira para os quatro 
métodos de quantificaçlo da doença, em seis 
cultivares de seringueira, no ano de 1989. 
Registro-SP • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 51 

Tabela 12: Valores máximos 
de fcl1olos Lesionados 
lesionada <AFL> e N�mero de 

obtidos para Percentagem 
(PFL), Area foliolar 
Lesôes <NL>. em seis 

cultivares de seringueira. Registro-BP • ••••••••••••••• 53 

Tabela 13: Area sob a curva da . Percentagem de 
l'c> l :í. (:> lc;'.�, L.,;?1,, :i. c>n a doi,; p c>r PI .. u 1 e i. , .,;,m s,;;, :i. r:; ,:::u l t :í. 1 •• 1;,i r ,p,�;;

de seringueira. considerando sete semanas do 
periodo desfolhamento natural e os anos de 1988 • 
de 1989. Registro-SP • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 53 

( R) ,.
do,;;,n •,;: ,a

para os diferentes métodos de quantificaçlc de 
estudados, entre as duas fases do ciclo 

fenol6gico de seis clones de seringueira. Registro-

Tabela 15: Equaçôes de regresslo 
coeficientes obtidos entre a 
Desfolhamento <PD) • os métodos: 

,5, • .. ia :t.Gr •::•fü. dos 
P ,,:ir ,:: ,;;, n t .. 1 :::1 ,;� m d,;;, 
f'FL. ,. t�'fL r 1,11... r:11 

ASCPD<PFL> para os seis cultivares de seringueira 
testados. Registro-SP • •••••••••••••••••••••••••••••••• 72 

:i.x 



COMPORTAMENTO DECÍDUD DA SERINGUEIRA <HEVEA SPP.) E 

QUANTIFICAÇAO DO MAL DAS FOLHAS CAUSADO POR MICROCYCLUS ULEI 

( P. HF.:MN. )V ,. f':1RX •• 

RESUMO 

Autor: Edson Luiz Furtado 

Orientador: Prof. Dr. José O. Machada Menten 

Com o objetivo de se verificar 

fenol6gico de seis cultivares d• 

a influtncia do ciclo 

seringueira, em fase 

adulta, na quantidade de doença • determinar época • mftodo 

de quantificaçlo mais adequados. Efetuou-s• amostragens 

semanalmente, em coletor•• previament• instalados sob a capa 

das árvores de seis cultivares: FX 3844. FX 3864. FX 2261, 

IAN 873, IAN 717 e RRIM 600, no municipio de Registro-BP, em 

propriedade agricola. 

P111ra ;.� 

f t:i•l'lC) 16•,,:J :i. CD, 

:i. d<::•n t :i. f :i. Ci:l r.;: gf C) 

C)!!, f D 1 :l. (:í 1<:)!'.:-

d a�;. d :i. f •::•r ,;;,n t €• i,; 

coletados foram 

fai;:,,;;,1,; do ciclo 

,::cmt ,:1d(:;s <? 

classificados em trts idades: jov•ns, maduros • seneacentes, 

foi também, quantificada a perc•ntagem de desfolhamento da 

copa. em cada clon•. 

Para a quantificaçlo da doença, estabeleceu-se a 

amostra de 10 foliolos, par coletor, a qual foi avaliada 

quanto a incid!nc:i.a (percentagem de foliolos doentes) e 

s�;,v,,�r:i.d«td1?.• ( p,;;,rc:i::•ta•�=t•::•m d,,;, ár�:•a fol:i.oli":H' 1,a,!,dona,::1,,1, ni'.,.m,r:•ro 

de lesôes por fol1olo e percen�agem de d•sfolhamento da 

COPêl ) ft 

Os dadas obtidos foram transformados, com base no 

modelo monomolecular, e correlacionados com o n�mero de dias 

por amostragem, • calculados a área sob a curva de progresso 

X 



da doença <ASCPD) com os dados de n�mera de follolos doentes 

• área folioloar lesionada.

Os resultados obtidos mostraram que: a)os cultivares 

mostraram uariaçôes quanto per1odo d• queda natural das 

falhas, inicio do reenfolhamento • na per1ado de hibernaçlo. 

Definiu-se que os clones PX 2261r IAM 873 e RRIM 600r coma 

de hibernaçlo 

populaçla, rx 

populaçlo • 

compacta, FX 

3844 oscilou 

a compacta 

3864 de 

entre a 

e IAN 

hibernaçlo gradual na 

hibernaç•o gradual na 

717, mostrou possuir 

escalonamento individual na troca de folhas; b>os métodos 

mais ad•quados para a quantificaçlo do mal das folhas foram 

a %  de Folialos Lesionados (PFL> • a %  de Desfolhamento (PD) 

medidos através da ár•a sob a curva de progresso da doença 

<AUDPC), na fase de reenfolhamento. e) o melhor ajuste dos 

dados para estudo do progresso do mal das folhas da 

seringu•ira foi obtido pelo modelo monomol•cular. Através da 

taxa de progresso da doença r r determinada através deste 

mod•lo, foi obtido o seguinte ordenamento decrescente dos 

cultivar•s: RRIM 600. IAM · 717 w FX 3864r IAM 873. FX 3844 • 

rx 2261. d) a evitaçlo y compreendida como o reenfolhamento 

em época desfauoráu•l a infecçlo influenciou a quantidade de 

doença apr•sentada pelos cultivares de seringueira em estudo. 

A quantidade d• doença entre a fase de queda natural e 

r••nfolhamento foram altamente correlacionadas. com base nos 

valores da área sob a curva de progresso da doença. Houve um 

alto niuel de correlaçlo entre a quantidade de mal das 

folhas(% de folialos l•sionados, àrea foliolar l•sionada e 

n�mero d• l•s�••> com a percentag•m d• desfolhamento da 

copa. 

xi 



PHENOLOGY or RUBBER TREE <NEUEA SPP.) AND QUANTIFICATION OF 

SOUTH AMERICAN LEAF BLIGHT 

SUMMARY 

Author: Edson Luiz Furtado 

Aduis•r: Prof. Dr. José O. Machado Ment•n 

Plants can defend themselv•s against pathog•ns by 

reducing the amount af disease <r•sistence and avoidance) or 

damage Ctolerance). Datas were obtained during two years 

under field conditionsr at Registro r Slo Paulo State, 

Brazilv for leaflet dropping, growth of new branch•s and 

South American Leaf Blight CSALB), caused by Microcyclus 

ulei, deuelopment. Th• leaflets wer• collect•d weekly from 

col•ctors (4/cultiuar) installed und•r six rubber trees 

cultiuars <FX 3844, FX 3864, FX 2261, IAN 878, IAN 717 and 

RRIM 600>. 

Phenologic cbseruations pointed out cultiuars of 

diff•rents ouerwintering behaviors: compact (IAN 873, RRIM 

600 and FX 2261>. individual gradual CIAN 717>. gradual in 

population crx 3864> and ascillation between compact and 

gradual in population (FX 3844). Consid•ring the compact 

ouerwintering cultivar it was not obserued a clear uariation 

regarding the time of refoliation; but the hib•rnation 

periods showed significarit diff•rences: IAN 873 with 47 

dars. RRIM 600 with 33 dars and FX 2261 with 18 dars. 

The other objectiv• af this study was to compare 

differ•nt methods of avaluation (% disease leaflets, disease 

leaflets area, number of lesicns and % of defoliation), and 

different prccedures to express th• amount of disease (area 

xii 



und•r diseas• progr•ss curve - AUDPC) and maximum disease 

(Ymax) or disease development (epid•miological parameters Xo 

and r. obtained from logistic, mcnomolecular and Gompertz 

model). 

The mast real1bler fast, economic and s•nsitive 

procedure for disease quantification were % diseased leaflet 

and % of defoliation r expressed for AUDPC� The monomolecular 

model presented the best adjustm•nt to the disease 

development curve. It was possible to classify the rubber 

cultiuars according to th• decreasing amount of SALB 

exhibited: RRIM 600r IAN 717 r FX 3864, IAN B73 r FX 3844 and 

rx 2261. 

xiii 
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i ., IMTf<DI:!UÇr-10 

O fungo Nicrocyclus ulei, causador da doença conh•cida 

por mal das folhas ou queima sul americana das folhas 

( Sf.�11...B ) d,:l 

pr,:1• _j Ui 1.C:)S trCH.IX•E• 

constituindo-se num 

para 

considerado o pat6geno que mais 

esta cultura no Brasil, 

limitantes para sua 

pais CLAMGFORD, HOLLJ:DAY, 

G?)SPARDTTO et a.l ,, , :1.984; MF.:NTEN, :l.9Bó ),. Ir�to d,1:,,.1ülo, 

principalmente, a grande adaptabilidade e variabilidade do 

pat6genc, e da doença causada ser policiclica e com alta 

taxa de infec;lo CBERGAMIN FILHO r 1982 e 1984>. 

A utilizaçlo de cultivares resistentes constitui um 

dos mais importantes meios d• control• das doenças das 

plantas cultivadas. Desde que existam fontes satisfat6rias 

de resistlncia, o seu emprego é quase sempre a medida que 

menos afeta o ambiente e e custo da produçac (BERGAMIN 

FILHO & KIMATI, 1978). No caso da cultura da seringueira. é 

apontada, ainda, como uma importante @stratégia. capaz de 

viabilizá-la em zonas de alta incidlncia de pat6geno 

(PERALTA et •1., 1990). 
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i,;,;;,r1n9u,:;,1ra, 

visando resisttncia ao mal das folhas, iniciaram-se logo 

primeiros plantios comerc1a1s 

efetuados no Bra�il, em Fordllndia-PA e Belterra-PA r na 

década de trinta (GONÇALVES. 

originando a maioria dos cultivares utilizados até hoje em 

Segundo GASPAROTTO a.1. ,t 

materiais selecionados 

tiveram sua resistência mantida. pois seu comportamento 

f :i. fü. :i. <.116·:1 :i. ca 1:; do 

fenol6gico dos cultiuar�s. 

a:tteraçees no comportamento 

Estes fatores interferem na 

dificultando a recomendaç�o 

cultivares para plantio. Para tal, faz-se 

necessária a realizaçlo de ensaios regionais de ccmpeti;lo. 

visando selecionar, dentre os materiais produtivos e com 

boas caracteristicas, 

quantidade de doença, mensurada por técnicas adequadas. 

Através da comparaçlo da incidência e da severidade do 

mal das folhas em seis cultivares de seringueira, em fase 

adulta, na regilo do Vale do Ribeira, no Estado Slo Paulo, 

a) verificar a influtncia do comportamento fenol6gico 

dos cultivares na quantidade de doença. 

b) determinar a época e método de quantificaçlc da 

doença mais adequados para discriminar os cultivares. 



2.REVISAO DE LITERATURA

2.1. Aspectos Gerais da Mal das Folhas da Seringueira 

2.1.1. Histérico 

No inicio do século, houveram as primeiras tentativas 

de dcmesticaçlo e cultivo da seringueira, na América de Sul 

e Central, alternativos ao extrativismo e ao cartel 

britlnico da borracha produzida no Oriente <DEAN. 1989). 

No Brasil, a Companhia Ford foi a pioneira em plantios 

de larga escala, iniciando seus empreendimentos em 1927, em 

Pordllndia-PA, e em 1934. em Belterra-PA CNADLER,1976>. 

Estes terminaram em profundo fracasso, devido a manifesta�io 

das folhas, cuJo agente causal já havia sido descrito em 

1904, por P. Hennings, e em 1911, por Kuyper (RANDS,1924). 

Segundo RANDS ( 1924), os efeitos devastadores da doença 

tinham sido observados nos seringais das Guianas, em 1916. 

que resultou no abandono da at1u1dade. Nos seringais nativos 

nlo constituia motivo de preocupaçlo, pois nlo causava danos 

severos às àruores que cresciam distanciadas entre si, 

dispersas na mata. 

Outros locais onde tentou-se o cultivo da seringueira, 

ap6s consecutivos fracassos na regilo AmazSnica, foram o 

litoral da Bahia, onde a doença foi responsável pela 

decad•ncia dos seringais adultos (ROCHA, 1972) e no litoral 

de Slo Paulo r onde o mal das folhas causou o desestimulo ao 

plantio <CARDOSO, 1964). 



Atualmente. a doença encontra-se disseminada por toda a 

área de cultivo do Continente Americano, sendo especifica do 

gênero Nevea (JUNQUEIRA, 1985>. 

2.1.2. Etiologia. patogtnese, sintomatologia e danos 

O mal das folhas ou queima sul americana das folhas 

<SALB> é causado pelo fungo Nicrocyclu.s u.lei (P. Henn)u. 

f.:irx >' CC)iiib u no 1 
• .1 ·.,::::tJofJ;idFJ-lla Ult:t.i P. Hi::•nn .. ::; [1el,'ili10PS#l.mopsi..s:

u.le.i 1--1•::•nn. )Stahi::•1 i· 

Loculoascomycetes e Sub Diuisac Ascomycotina. Sua fase 

anam6rfica corresponde a espécie Fusicladium macrosporum 

Kuyper (SIVANESAN. 1984). 

de esporos infectiuos, conforme o tiro de reproduçlo: os 

ascosporos, na fase teliom6rfica, e os conidiosporos na fase 

in6culo primário. produzido em quantidades reduzidas. no 

:i. n t •::•ri or d•::' loculoascos, dos 

progressivament•. Os conidiosporos produzidos em grande 

quantidade, slo responsáveis relo ciclo secundário e pelo 

desenvolvimento de epidemias CCHEE I HOLLIDAY, 1986>. Assim. 

os esporas, ao atingirem os laçamentcs foliares suscetiueis, 

< L.ANüFORD, :!.94:j� l-lOLLIDAY ,. 

4 

CHEE, 1976), em condiçôes climáticas propicias, ou seja, 

presença de filme de água sobre a superficie foliolar e 

temperatura em torno de 240oC, germinam e penetram para o 

:i. n t •::•r :i. or de> hospedeiro (LANGFORD, :!.94�:.i� HII...TON, 

HOLL.IDAY, 1970; GASPAROTTO, 1988). Segundo CHEE & HOLLIDAY 

(1986), para ocorrerem a germinaçlc e o desenvolvimento do 

apress6ric do pat6geno slo necessárias de 4 a 6 horas; a 

penetraçlo se dá através da cuticula. cujo micélio coloniza 

os tecidos intracelularmente. O desenvolvimento das lesôes e 

a esporulaçlo c0n1d1al ocorre em cinco d1as y dependendo do 

cultivar. Os conidios slo disseminados pelo vento, e ao 

atingirem novamente os foliolos suscetiveis reiniciam novos 

1955, 



ciclos assexuados; r. ·;' 'I ' I' l 1 ·· o .1.:l. o .. 01,; :1.n.,. •:,•c·i. a,:: D�,

ocasionando o desfolhamento da cora. 

podem se desprender, 

( 19B7 ), 

mostraram, através do periodo latente do pat6geno e do 

periodo de suscetibilidade dos foliolos r que o n�mero de 

ciclos assexuados do pat6geno, no mesmo foliolo, varia com a 

idade do mesmo e com o gen6tipo da planta; assim. fol1olos 

de cultivar IAN 6158 resistem à infecçlo a partir dos nove 

dias de idade e em outros, como fX 3864 e IAN 873, a 

resisttncia k infecçlo s6 se dà aos dezesseis dias de idade. 

Nos foliolos infectados, que persistem nas plantas, os 

espermag6nios surgem na face superior dos mesmos de três a 

cinco semanas, depois de cessar a produçlo dos conidios. 

Segundo MEDEIROS (1976), o ciclo bio16gico completo de N. 

ulei transcorre em cinco meses, sendo dois para a fcrmaçâo 

dos estremas, dois para se formarem as ascas e um mês para a 

fcrmaçlo • descarga de 50 % dos ascosporos. Este per1odo, 

normalmente, ocorre a 

sobrevivência do pat6geno. Durante a fase de troca de 

folhas, os loculoascos permanecem viáveis, nos foliolos 

maduros, até treze dias ap6s a queda dos mesmos, liberando 

para o ar os ascosporos (TRINDADE & GASPAROTTO, 1982>. 

Quanto aos sintomas, HILTON (1955) descreve que os 

foliolos atingidos, dos quatro aos nove dias de idade, 

fH.11:; 

esporulaçlo e que estes normalmente caem devido à infecçlo. 

Quando esta se dá nos fol1olos mais velhos (10 a 16 dias), 

ausentes r assim como a esporulaçlc. Neste casc y quando cessa 

a produçlo de conidiosporos, passam a se formar lesôes 

estromáticas na face superior dos foliolos, desenvolvendo a 

fase sexuada. Os ascocarpcs consistem em formaçtles anelares 

de vários milimetros, maciços • ásperos ao tato. como lixas. 

cujos sintomas prevalecem até a queda natural dos mesmos. 

O mal das folhas pertence ao grupo das doenças de juros 

compostos, consideradas d• alta taxa aparente de infecçlo 



<r=0,3/dia) em condiçôes ambientes favoráveis CBERGAMIN 

FILHO, 1984>. Isto significa que, em pouco tempo, a doença 

pede alcançar niveis muito altos de severidade. sobre clones 

ocasionar sucessivos desfolhamentos e por consequência, a 

morte das plantas. 

Quanto aos danos na produçlo de látex. POPULER(1972) 

apontou as dificuldades em estimá-las, dado a interfer!ncia 

de in��eros fatores •. Num dos exemplos em que os prejuizos na 

produçlo foram correlacionados com o desfolhamento da

seringueira, provocado por doença, POPULER (1972) citou que 

produçlo no primeiro ano, e de 75% no segundo ano, nos 

campos sem controle quimico. Segundo ALBUQUERQUE (1985), 

reduçlo de 20% da copa das plantas implicam em algum dano na 

produçlo. o qual passa a ser de 30 a cem de 

2.2. Caracteristicas da seringueira 

Dentre as espécies de plantas latic1feras. sobressaem 

as do gênero Hevea, da familia [uphorbiaceae, tanto pela 

quantidade como pela qualidade de látex produzido. 

No século passado, foram relatadas na literatura cerca 

dado a grande variabilidade genotipica ocasionada pela 

facilidade de cruzamento entre elas, produzindo hibridos 

interespecificos (ALBUQUERQUE, 1985). Hoje, há consenso em 

considerar o gfnero integrado par dez espécies <BRASIL, 

1971; ALBUQUERQUE,1985). Dentre elas sobressaem, quanto � 

produçlo, as espécies Hevea brasiliensis e Hevea benthamiana 

(BRASIL , 1971> que, em contrapartida, também slo mais 

suscetiueis ao Nicrocyclus ulei CCHEE & WASTIE, 1980>; N. 

pauciflora. ao contrário, apresenta alta resistência ao 

fungo y mas é pouco produtiva. 

6 



As folhas da seringueira slo formadas durante o periodo 

ap1cal, bastante variável. Sob condiçôes 

favoráveis forma-se uma brotaçào nova a cada 30 a 45 dias. 

Durante o periodo juvenil das plantas, a longevidade das 

folhas podem ultrapassar um ano sob condiçôes normais 

<MORAES, 1985). Na espécie N. brasilkensis, a partir do 

terceiro ano de idade, ap6s a forrnaçlo de copa. os fluxos de 

a p ,;;, r :i. o d i ,::: :i. d r:1 d,,:• 

caracterizada pela senesctncia e queda de folhas. seguida de 

um n<Jl.!O brotaçôes. As plantas podem fic�r 

desfolhadas totalmente entre duas a seis semanas r sendo sua 

dura;lo e intensidade dependente da constitui;âo genética, 

deficitncia h1drica, 

CHOLLIDAY r 1970; CHEE & HOLLIDAY, 1986). 

Quanto ao hábito fenol6gico das plantas adultas. os 

clones obtidos do cruzamento de H. brasiliensis com N. 

benfhamiana tendem 

sem uniformidade. hibridcls 

novos lançamentos durante o ano todo <MORAES,1985). 

Segundo POPULER (1972) e MORAES (1985), os principais 

fatores climáticos que favorecem a senesclncia simultlnea, 

rápida e completa, em pés francos de H. brasiliensis, slo e 

em açlo conjugada. 

Este desfolhamento uniforme do clone é uma caracterlstica 

muito importante, pois proporciona a reduçlo do in6culo 

localizado nas folhas velhas e uniformiza as brotaçôes 

<GASPAROTTO et al., 1984). 

comportamento de cultivares ao mal 

Os trabalhos p1one1ros de seleçlo e melhoramento da 

seringueira, no Brasil, iniciaram-se na década de trinta 

<GONÇALVES, 1986), ap6s os surtos epid!micos ocorridos em 

7 



Ford1,ii.nd:i.a ,;;, B,,�1t,2•rr·a y nc1 F.:st<":ido do Par!:\,. Os pr'ifü,;;,:i.f'D!,; 

cruzamentos destes materiais deram origem aos cultivares 

Ford (f) e Ford-Belém <FB), pouco produtivos, mas altamente 

resistentes (CHEE, 1977). Em 1937, foram iniciados os 

cruzamentos destes com outros de alta produçlo trazidos de 

paises orientais (Sri Lanka. Malásia, Indonésia e Libéria), 

originando os cultivares rx (cruzamentos Pord) <CHEE a 

HOLLIDAY, 1986). Nos anos de 1942 a 1945, noves cultivares 

foram seleciohados para a resistência à doença, sobressaindo 

FA 1639 <N. brasiliensis, da regilo do Acre> r r 4542 (N. 

benfhamiana, do Alto rio Negro) e FB (pés francos das 

sementes de Belém) (CHEE, 1977>. Principalmente os hibridos 

de N. brasili@nsis com N.benfhamiana r 4542. F 4512 e F 4533 

se constituiram em fontes de resisttncia dos programas de 

f.) util:i.zado 

melhoramento estreitou a base genética dos cultivares 

<EMBRATER, 1980>, os quais nlo utilizaram seleçlo rara 

resisttncia horizontal, que foi progressivamente reduzida. 

Sistemas verticais foram selecionados, sendo constatadas 

medida em que a seleçlc 

direcional ocorria (CHEE, 1977; CHEE & HOLLIDAY, 1986; 

PERALTA ef al.,1990>.Esses cultivares passaram a apresentar 

resistência completa raças fisiol6gicas de 

pat6geno e por outro lado, a serem altamente suscetiueis a 

outras <JUNQUEIRA ef al •• 1987>. 

Segundo EMBRATER ,11Hrn1 

fisiol6gicas do pat6geno, outras causas colaboraram para a 

ocorrtncia de epidemias da doença, como: a)plantio de 

seringueira em &reas de clima favorável ao desenvolvimento 

b) aumento progressivo da quantidade de 

in6culo; e> modificaç�es fisiol6gicas dos clones r devido 

serem melhorados em um local e serem cultivados em outro 

A experitncia tem mostrado que a maioria dos cultivares 

comporta-se de maneira diferente de acordo com o ambiente em 

que é cultivado. evidenciando a baixa homeostase genética 



<NASCIMENTO, 1983). Como exemplos, podem ser citados: rx 25, 

inicialmente considerado de alta resist#ncia, foi muito 

difundido na Bahia, mas, posteriormente, plantios inteiros 

foram abandonados devido a alta suscetibilidade; rx 3899, 

bastante cultivado no Estado do Acre, RondSnia e Amazonas. 

f o :l. cc)n 1;; :i. d,;;,r a dt1 l'lC) 

posteriormente, passou a se comportar como 

suscetivel� rx 2261 e FX 3864, com boa performance na Bahia, 

tfm mostrado péssimos resultados na Amaz8nia (GOMES ef 

Segundo NASCIMENTO (1983), é de capita! importancia que 

os cultivares sejam selecionados para cada localidade de 

a produr.;::':fD ,. 

sincronismo entre o periodo de reenfolhamento e o das secas. 

Assim, aqueles que desfolham e reenfolham uniformemente, 

P<:Sdt::•m diminuir 

Inversamente. aqueles moderadamente resistentes podem se 

BI-:Rüf.:,MIM F'Ii ... HO qu,,,, um 

hist6ricos no melhoramento da seringueira r do ponto de vista 

epidemio16gico, foi a utilizaçlo de cultivares previamente 

resistentes de N. benfhamiana, que transmitiram aos hibridos 

o h ,';\b :i. t o proporc:i.ona 

condições para que o pat6geno se mantenha sempre em altos 

n1veis na cultura <MENTEN,1986). 

GASPAROTTO et al. (1984) apontaram que, do grande 

n�mero de cultivares selecionados, somente alguns tlm se 

mostrado resistentes; mas quando expostos ao pat6geno em 

condiç8es ambientes favoráveis à doença, coincidindo com o 

periodo de reenfolhamento, em geral nlo resistem à infecçlo. 

Quanto a caracterizaçlo de raças patoglnicas p um dos 

primeiros trabalhos foi realizada por LANGfORD ( 1960), que 

verificou a reaçla de proglnies de seringueira no campo a 

dois isolados, um detectado no Brasil, em 1946, • outro da 



resistência de r 409 e r 1619, até entlc considerados 

A especificidade 

deste isolado forneceu ao autor indicações de se tratar de 

uma nova ra�ar com estes clones como diferenciadores. No 

m,;;,i;}mo r,1:•li:1to, o f.,utcir ,::::i.t,.:1 como ''novo stra:i.n 1 • .1iru l,;:,nto'' 1..1rr,

isolado que aumentou significativamente a suscetibilidade da 

maioria dos individuas oriundos de cruzamento com r 4542 

(H. benthamiana), até entlo, resistentes ao fungo. Cujos 

observados a luz de novos conhecimentos 

mostram, apenas, que os isolados possuem apenas uma maior 

LANGDON (1965), comparou a resistência de treze 

cultivares de seringueira a dois isolados do pat6geno, sob 

ccndiçôes controladas, um proveniente da Guatemala e outra 

da Costa Rica. Ap6s as inoculaçôes artificiais, o isolado

costarriquenho foi classificado como sendo a raça 2 do 

pat6geno (sendo designada como raça 1 a pcpulaçlo selvagem), 

por ter causado maiores niue1s de doença apenas em alguns 

cultivares que têm r 4542 como parental (IAN 717. rx 3810, 

FX 3925, PX 637, FX 664 e rx 2831). Estes cultivares, foram, 

entlo considerados diferenciais para 

resultados obtidos, analisados sob o mesmo enfoque do 

trabalho anterior, o isolado da Costa Rica foi apenas mais 

agressivo que o isolado da Guatemala. sem ser uma nova raça 

MILLER (1966) selecionou vinte cultivares altamente 

resistentes à população selvagem e inoculou-os com quatro 

identificar mais duas raças do pat6geno, denominadas por 

DARMONO E CHEE (1985) e CHEE HOLLID{1Y ( :1. 9$.36) r

relataram a ocorrência de três novas raças r utilizando 

incculaçlo d• discos de fcliolos destacados, considerando 

como suscetiuel qualquer tipo de leslo esporulante. 

JUNQUEIRA (1985), analisou a reaçao de 33 cultivares de 

seringueira � infecçlc por 10 a 15 isolados d• N. ulei 

:i.O 



provenientes de diferentes Estados brasileiros. em ambiente 

controlado, através da qual, detectou a presença do grupo de 

raças denominado de grupo III, capaz de infectar e espcrular 

tanto os 

benthamiana. 

hibridcs de N. brasiliens±s como de H. 

PERALTA ef al. < 1990), utilizando os dados obtidos por 

Junqueira (1985) para periodo de incubaçlo, periodo latente 

severidade, neste patossistema. quantificaram a 

resistência vertical <RV) e a resistência horizontal CRH> 

presentes em trts materiais e conc!u1ram que a rarticipaçlo 

da RH é maior que a RV incompleta nos mesmos. 

2.4. Quantificaçlo do mal das folhas da seringueira 

O mal das folhas da seringueira tem sido quantificado 

de várias maneiras por diferentes autores, com objetivos 

como: avaliaçlo de cultivares em determinada regilo, efeito 

de diferentes tratamentos quimices e estudos epidemil6gicos, 

estudos efetuados tanto em 

policiclicas, ou em ambiente 

campo, condições 

controlado para estudos 

uma maneira geral, a quantificaçlo do mal monociclicos.  De 

das folhas da seringueira, permaneceu, por muito tempo. 

restrita a métodos.subjetivos e qualitativos. 

JAMES (1974) descreveu as metologias de quantificaçlo 

da doença, com os objetivos de se estabelecer par&metros 

mensuráveis, relativamente simples e comparáveis entre si. 

Deste modo• a incidência foi definida como um n�mero de 

do total avaliado; severidade f definido como a área de 

tecido da 

percentagem. 

planta lesionada pela doença, expressa em 

Dentr• •stas propostas apresentadas por JAMES (1974), 

uàrics trabalhos podem ser citados, come as estudos 

efetuados par CAMARGO et al. (1967), visando conhecer a 

ecologia do sistema Hevea-M. ulei. em plantas jovens na 

regilo do Vale do Paraiba/SP. ROCHA & VASCONCELOS (1979) 
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estimaram a incidência de mal das folhas da seringueira, no 

·1 • 1
· 

·1 j •• :!. º(Or'c\l .. C ó:! Bahia, procedendo-se a

caidos devido à infecçlc de N. ulei. PEREIRA (1988) utilizou 

a incidência, também, para quantificar a doença em quatro 

cultivares de seringueira, na regiao do Vale do Ribeira/BP. 

Como exemplos de trabalhos que utilizaram a severidade 

para se quantificar esta doença, está o de CHEE (1976), que 

avaliou 188 cultivares de seringueira através de uma escala 

diagramática proposta por Holliday, em 1970. A escala 

ccmpôem-se de cinco classes de severidade, variando de O a 

30% de área foliolar lesionada. Esta escala foi utilizada 

por LINS & BRITO (1981) para a aualiaçâo de sete cultivares, 

na regilo do Alto Pur�s, no Acre. 

01...IVE:IRf.1 ef al. (1983) definiram urn Indice de 

classes igualmente 

modificada por OLIVEIRA ef al. <1986>, para a aualiaçlc da 

severidade da doença em foliolcs maduros, com a fase 

asc6gena do fungo. GASPAR□TTO (1988) desenvolveu estudos 

epidemiol6gicos do 

brasileiras, quantificando a doença através da escala de 

CHEE ( 1976) modificada, na qual manteve as cinco classes de 

alterou a amplitude de classes, cuja 

percentagem máxima de superficie lesionada ficou estimada em 

40% (Tab,:,•li:l 01.) .. 

GONÇALVES (1968) avaliou o comportamento de oito 

de seringueira em cinco regiões tradicionais na 

exploraçlo da cultura: Una-BA, Rosário Oeste-MT, Cruzeiro do 

Sul-AC. Manaus-AM e plantaçBes Goodrear-PA, avaliando-os por 

quatro tipos de reaçlo em funçlo do n��erc de lesôes 

Altamente Resistent• para a aus!ncia de 

númti:•ro '.;Jr-!:lnd,:,• d•:i• •::•!:;trc)m,:is ti:• f�ltam,1:•nt�i• Susc,1:•ti1.1õ.i•l p,�r,:1 9randti:• 

concentraçio de estremas nos fol1clos .. Os resultados obtidos 

mostraram maiores füUfü-•::r?.t :i.b:i.1:i.d,,id�:•, 

cultivares, nos plantios dos Estados do Amazonas e Parà� 



correspondente, para a caracterizaçic da infecçlo por 

Nicrocyclus ulei, em seringueira. 

OLIVEIRA ef OLIVEIRA et HOLLIDAY GASPAROTTO 
a..l ., ( j_(Jf:!:J) a..l º ( :l.9E.l6) ( CH:CE )( :!.(t70) ( :!.<?BB) 

(.ir •::•i:l 
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BARRIGA ( :!.977) apontou que a aualiaçlo da quantidade 

de doença para se avaliar o nivel de resist@ncia de 

cultivares em jardim clonal se baseia na obseruaçlo do 

foliolos, existindo 

correlaçlo entre estes valores obtidos no jardim clonal e 

plantio definitivo. 

A partir da quantificaçlc adequada da doença. outros 

parlmetrcs podem ser considerados no processo de aualiaçlo 

C l.i ]. t :i. <.J i:l r 1::•S ,. ou import àn,::::i.i:l 

de uma análise ep:i.demiol6gica. pode-se 

verificar o nivel de resistência de cultivaresr com base no 

valor de r (taxa aparent• de infecçlo) e de Xo (in6culo 

inicial), preconizados por VANDERPLANK ( 1963, 1968 e 1984>; 

menor s•rá o aumento da quantidade de doença, no tempo, 

quanto menor for o valor de r, representando a dificuldade 

de desenvolvimento do pat6geno nos tecidos do hospedeiro. 

Para comparaçlo dos valores de r, os dados coletados em 

condições de campo, ou testes policiclicos, slo considerados 

os que mais se aproximam da realidade CBERGAMIN FILHO & 

KIMATI, 1978; RIBEIRO, 1978; MENTEN & BERGAMIN FILHO, 1981 >.



PERALTA ef al. (1990), além de se preocuparem com a 

quantificaçlo da doença apontam para as necessidades de se 

determinar os parâmetros monociclicos e da evoluçlo da 

doença no tempo. Para ilustrar este fato. os �nicos exemplos 

encontrados, na literatura, de estudo da evoluçlo da doença 

em funçâa do tempo, têm-se uma análise epidemiol6gica de 

localizados na Bahia e SJc Paulo <BERGAMIN 

FILHO, 1984) e o trabalho efetuado por GASPAROTTO < 1988), 

em que acompanhou o progresso do mal das folhas em condiçôes 

de campo, durante u� ano em Ponte Nova-MG, Manaus-AM e 

Viana-ES. e correlacionou com os parâmetros climáticos. 

Outros métodos de avaliaçlo de quantidade da doença 

podem ser utilizados, a exemplo da área sob a curva de 

progresso da doença <ASCPD) (KUSHALAPPA & CRUZ FILHO. 1988), 

cujo método foi descrito por VANDERPLANK (1963). O ualor 

desta área 1nd1ca a prororçlo de tecido doente durante uma 

safra inteira, que pode ser utilizada em epidemiologia 

comparativa CSHANER I FINNEY (1977). ZADOKS I SCHEIN,1979� 

KUSHALAPPA, 1984; BERGER. 1988>. 

da 

em condiçôes · controladas, dos chamados 

infecçlo, estio 

ou 

sendo utilizados para 

discriminar os cultivares. Estes paràmetros, determinados 

testes monociclico� incluem: frequência de 

infecção, periodo latente. produçlo de esporos, tamanho e o 

tipo de leslo, os quais podem apresentar uma boa correlaçlo 

CPARLEVILIET, 1979>. A 

crescimento da doença (r) 

seringueira quanto ao tipo de leslo (tamanho e taxa de 

esrorulaçlo), em ambiente controlado, foi muito utilizado 

<LANGDON, 1965; MILLER, 1968; JUNQUEIRA, 1985: JUNQUEIRA et 

a 1 .. • :t. ?Bf.i ) ., 

:l.4 
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3. MATERIAL E MtTODOS

3.1. Caracteristicas do local do experimento 

O presente trabalho foi realizado na razenda Umuarama, 

municipio de Registro, localizado no Vale do rio Ribeira, 

Litoral Sul de Estado de Slo Paulo, a uma altitude média de 

52 m, latitude de 2400 24'S e longitude de 4700 45'W. 

A micro-regiâo do municipio de Registro apresenta uma 

precipitaçlo pluvial anual média em torno de 1700 mm. senda 

que 80% deste total ocorrem de outubro a abril, mostrando 

uma concentraçlo neste periodo e a ocorrência de uma 

estaçlo seca de maio a setembro. resultando, no balanço 

hidricc, um excedente de 537mm anuais. A temperatura média 

anual encontra-se em torna de 21,40oC, ocorrendo as 

temperaturas médias mais baixas nos meses de junho e julho 

( 18,1 e 17,?0oC respectivamente>. 

3.2. Caracteristicas dos cultivares utilizados 

A escolha dos cultivares utilizados no referido estudo 

se baseou nos Resultados dos Grupos de Trabalho, reunidos 

no I Seminário Sobre Recomendaç1o de Clones de 

Seringueira (BRASIL-SUDHEVEA, 1983) que fizeram 

indicaçôes para todo Brasil. Para o litoral do Estado de 

Slo Paulo, regiâo onde está situado o 

indicaram-se: 

Vale do Ribeira, 

a) para plantio em larga escala (70% da área): IAN 873. rx 

2261, rx 3864, rx 985 e rx 25. 
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b) para plantio em pequena escala (30% da área): rx 3844. 

rx 4098 e MDF 100. 

Desta indicaçlo utilizou-se no uti l:i.zou--i;;,;;, no 

presente trabalho: PX 3844 , fX 3864 e FX 2261 - hibridos 

desenvoluidos pela Cia. Ford; e 

pelo Instituto Agronamico do Norte. Foram i n e lu :i. dor:,, .. 

também, o cultivar RRIM 600, do Rubber Research Institute 

of Malaysia (RRIM), como padrlo de suscetibilidade, e IAN 

717, desenvolvido pelo Instituto Agron8mico do Norte, por 

ser muito plantada em diversas regiôes brasileiras e ser 

h:l.br :i.dcl d�,• 

caracterizaçlo destes cultivares se encontram resumidas na 

Caracter1sticas dos 

quanto aos progenitores, espécie 

cultivares utilizados, a 

que pertencem e idade 

dai,; plant,:,is:: 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cu 1 t :i. l.1<11 r 
----------------------·------------------------------------------------------·---------------------------·---------------

y:''l " ::IB4-4 ,�':, i_.1 F! [f S J.83 ){ ·r:-1-:: ti�:) f! N Í)l"-"i.Si liens.is lü anos

·rx ::lí:!64 F'B Bli X FH '.:}B f.lª t,ra..s.il.i&TlSi.i:: <1 ano!,; 
Y:'�: " ;:�::·::éJ: :L f :1.6:lSl >! f.� 1.Jí:<DS :t t::�3 fl Jj f.,ra.s.il.iensis 9 anoi;; 
I i�M �=s .. ,:� PB �:lé X 'f' 17:l."1 fJ •. t-.,ra..s: .i .l .i ens .is :1.0 ancli,; 

f!u k,ra.s i. l.r.Ems.:.is 
I{%N 7:L7 F'f.{ B6 )( r -4 !54 �:: X 

li" !:.,enl ham.i ana. 1.:1. <:11'101::, 

fi'.RIM 600 Pi.'.! Bó X TJ :!. N .• l-., r,:;,.:,; i 1 .i ens .i .s: :1. :!. ano1;; 
-----------------------------------------------------------········ ........ .... ........ ........ ............ ... . .... ............ ........ ............ .... ... . .... . .. . .... .... , ... .. .. .... .... ........... ..... .... .... .... .... .... .... .... ............. ........... ,.,_,, .. .... ........ .... .... .... ·- ... . 

AVROS = Algemene Vereniging Rubberplanters Ocstkust Sumatra 

FB = Ford Belém, FX = Cruzamentos Ford, IAN = Instituto 

Agron&mico do Norte, PB - Prang Besar, RRIM - Rubber 

Research Institute cf Malaysia. Tjir = Tjirandji 

Estes clones encontram-se em plantios definitivos, 

distribuidos em blocos monoclcnais, em espaçamento 7x3m. 

Quanto ao n�mero de árvores por talhlo, FX 3844 possui 250 

plantas; o FX 3864, 750 plantas; o rx 2261, 650 plantas; o 



:l.l 

IAN 873, 800 Plantas; o IAN 717, 500 plantas; e o RRIM 600, 

3.3. Avaliaçlo dos cultivares 

As avaliaçôes foram efetuadas no periodo de março de 

1988 a novembro de 1989. As coletas dos foliolos foram 

efetuadas semanalmente. de boca quadrada. 

confeccionados com tela plástica Csombrite), cem dimensôes 

de lxlxO,Sm, previamente instaladas no local. em n�mero de 

quatro cestos por clone, distribuidos ao acaso, nas entre-

mesmos foram recolhidos, embalados em sacos de pape! e 

•:,•n e ,:l m :i. n hi1 do1s i:i (:) "j I l, " " .. ,,11::,or a•(ór :i.o 

3.3.1. Comportamento deciduo dos cultivares 

caracterizaçlo dos cultivares, quanto ao 

comportamento deciduo, os fol1olos coletados no grupo de 

cestos, pertencentes a cada cultivar e época de avaliaçlo, 

foram contados e classificados conforme os estágios de 

a) fol1olos jovens: pequenos, tenros e finos, sedosos ao 

tato quando secos. 

b) foliolos maduros: foliolos de tamanho variado, de 

coloraçlo verde intenso, coriáceos a bastante coriáceos. 

c)foliolos senescentes: foliolos de tamanho variável, de 

cor alaranjada a avermelhada ou marrom, bastante coriáceo, 

às vezes ressequidos e quebradiços. 

quantificaçlo foram 

diferentes fases do ciclo fenol6gico para cada cultivar: 

a> Periodo de desfolhamento natural: queda natural 

dos foliolos senescentes. Considerou-se o inicie deste 

periodo a queda m1nima de 10 foliolos/m02/semana, em média, 
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seguidos de valores iguais ou crescentes a esta média até 

atingir um pico máximo. e depois retornando ao valor minimo 

de dez fo11olos; 

b) Reenfolhamento: brotaçJo e desenvolvimento de 

noves fluxos foliares. O inicie do reenfolhamento natural, 

foi verificado visualmente, anotando-se a data de seu 

inicio a partir das primeiras folhas abertas; 

e) Hibernaçlo: fase compreendida entre a senescência

e queda das folhas inicio do reenfolhamento. 

Considerou-se o inicio da hibernaçlo quando 80% da copa 

estivesse desfolhada e seu término quando se iniciou o 

reenfolhamento; 

d) Desfolhamento acidental ou provocado: queda

anormal de folhas. causada pela doença. Considerou-se esta

fase iniciada a partir da detecçlo dos primeiros foliolos 

jovens caidos nos cestos. e terminada aos 63 dias ap6s seu 

inicio. 

Para se quantificar o desfolhamento das copas das 

árvores. foi considerada a escala de notas proposta por 

GOMES et al. (1982). A partir da percentagem final de 

desfolhamento obtida e do n��ero efetivamente caidos por 

metro quadrado, em cada clone r estimou-se o n�mero de 

foliolos equivalentes a 100% de desfolhamento da cora v

possibilitando estimar a percentagem de desfolhamento para 

pequenas quantidades de foliolos caidos, 

pela avaliaçlo visual. 

3.3.2. Quantificaçlo do mal das folhas 

imperceptiveis 

A doença foi quantificada a partir dos fcliolos 

coletados e classificados nos diferentes estádios de 

desenvolvimento, apresentando sintomas caracteristicos do 

ataque do pat6geno, em cada fase: a) foliolos jovens: 

lesôes conidiais. presentes na face abaxial; b) foliolcs
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maduros: presença de resquicios de lesôes ccnidiais na face 

abaxial e presença de estremas em formaçlo na face adaxial; 

e e) foliolos senescentes: presença de lesôes estromáticas 

na face adaxial e de perfuçôes resultantes da mesma. no 

limbo ful:i.clli:ir .. 

Os métodos de avaliaçlo de quantificaçlo da doença 

a) lncid!ncia (Percentagem de Foliolos Lesionados CPFL>>: 

foliolos de cada fase, coletados semanalmente. foram 

contados e examinados quanto ao estado de sanidade. Depois 

de obtido o n�mero de foliolos doentes, calculou-se a 

percentagem dos mesmos, por amostragem, em relaçâo ao total 

caido no final de cada fase. 

b.1.) Area Foliolar Lesionada (AFL> e n�mero de lesôes

(Nl)/ 2,0 cm02 de área foliolar: ap6s a separaçlo dos 

foliolos por idade e tipo de leslo, foram coletadas 

amostras de dez, ao acaso, por amostrag•m, por cesto, para 

aualiaçlo quanto a percentagem de Area Poliolar Lesionada 

(AFL>, baseada em escala diagramática proposta por CHEE 

(1976) e modificada por GASPAROTTO < 1988) (Figura 01>. O 

n�mero de lesões foi determinado em circules de foliolcs de 

2, 0 cm02 de área, retirados dos mesmos com um uasador de 

rolhei irl•?.•t t:... l :i. cc:) � 

b.2. > Percentagem de Desfolhamento da copa (PD) ap6s e

reenfolhamento natural: foram anotados periodicamente, o 

desfolhamento da copa provocado pela perda de foliolos 

novos, atacados por ff. ulei, através da percentagem, como 

foi descrito no item 3.3.1 •• 

Com Qfü dados acumulados 

PD ),. obtidos na 

reenfolhamento, traçaram-se as curvas ae progresso do mal 

das falhas. Através da análise de regresslo linear entre a 



quantidade de doença <x) e tempo (dias), comparam-se três 

de ajustes, para estudo da euoluçlo da epidemia 

a> transformaçlo logistica: Ln x/1-x

b) transformaç�o monomolecular: Ln 1/1-x

e) transfomaçlo de Gompertz: -Ln (-Ln x)

A q LI a n t :í. d,:i d,:;, d,;;, do,,•n r.;: i:l ( X ) • segundo o método de 

avaliaçlo adotado, foi transformado em valores entre O e 1 

(proporçlo de doença), calculada a partir dos valores 

máximos de doença obtidos em cada caso, acrescidos de 

evitar a diuislo por outra constante maior ou igual que a 

quantidade de doença máxima observada (VANDERPLANK r 1963). 

Para exemplificar, para os valores de PFL e PD, a constante 

do denominador foi 100,1, já que o n�umero máximo possiuel 

de fol1olos doentes e o màximo de desfolhamento poss1vel 

por cultivar é de 100%. 

Estimaram-se para os quatro métodos de quntificaçlc de 

doença, três transformações Para os seis cultivares, em 

dois anos. atingindo um total de 144 equaçôes da reta do 

t:i.po:: 

Y - a+ bt, onde: 

Y= proporçlo da doença r quantidade efetiva do 
• • 

·1 :1.nói:::u .. o :i.nic:i.al (Xo), b:::: taxa 

tempo decorrido ap6s o inicio da epidemia. 

As taxas de infecçlo (r) e as quantidades de in6culo

inicial (Xc) de cada cultivar foram comparadas entre si 

através de testes adequados. 



21 

A escolha do melhor método de avaliaçlo e do modelo 

que apresentou melhor ajuste aos dados experimentais foi 

feita segundo os valores dos coeficientes de determinaç!o 

da reta CR02> obtidos. 

Os cultivares também foram comparados através das 

áreas sob as curvas de progresso da doença (ASCPD>, obtidas 

através dos métodos PFL. AFLr NL e PD, ap6s o

reenfolhamento, e do PFL para o per1odo de queda natural. 

conforme metodologia proposta por BERGER ( 1988). 
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4. RESULTADOS

4. 1 . Comportamento dec1duo de seis cultivares de

seringueira 

Para a defini;lo do comportamento deciduo dos 

cultivares. consideraram-se a flutuaçlo dos fcliolos caidos 

nas diferentes idades, a intensidade do desfolhamento 

natural e a data do inicio do reenfolhamento. Os dados 

médios obtidos estJo apresentados na Tabela 03 e nas 

Piguras de 02 a quais representam. 

respectivauamente, a quantidade foliolos caidos 

naturalmente. percentagem de desfolhamento da copa na queda 

natural e a queda anormal. provocada pela doença. para os 

seis cultivares em dois anos consecutivos. 

De uma maneira geral, o periodo de queda natural das

folhas se situou entre 03 de junho a 22 de setembro, 

considerando o ano de 1988; e de 22 de junho a 21 de 

setembro, no ano de 1989. No primeiro ano considerado, este 

periodo foi mais curto para o clone RRIM 600, com duraçlc 

de dez semanas; para rx 2261 e IAN 873 P 13 semanas; rx

3844, 14 semanas; FX 8864, 15 semanas; e IAN 717. 16

semanas. O desfolhamento foi bem mais compacto no ano de 

1989: rx 3844, rx 3864 e RRIM 600 com nove semanas de 

duraçlo, e rx 2261, IAN 873 e IAN 717, com dez semanas. 



reenfolhamento e periodo de hibernaçâc rara seis cultivares 

de seringueira, em dois anos consecutivos. Registro/SP. 

·-· ............ .... .... ................ ·-· ........ .. .. ................ ........ ............ .... ................ ·-· , ....... ......................... ........ � ....... .... ......... ........ ........ .................................... .... ... .
queda natural hibernaçlo 

------------------ --------------------------

toti,:1 in:t c:i.o 

(d:i.,:1•,;;) (li';) 

f:i.n,:i1 toti�l 

( r,;;,,;;,nf,, > ( d:i.as) 
----------------------------------------------------------·-

rx �3f:� if 4 �;s *:S 17/06 a i�tj :i.7 /()'j.) O;;:�/()<_;.i 

!�;;"::!./()'-.,:>

FX �lt:!<:)-4 :1.0/06 a :l.ü!5 19/09 ü!:::/09 

;::: �:·: / () ��) 

rx ::·�;;::é) :1. 17/üó i:l 9:1. :1.6./0B :1. �;'.i/ü �j) 

:1.::.V09 

It-11'-1 1:17::l 03./06 a 9:1. :l'?/06 or:1oc;· 

() :;:: ./ () )> 

IAM 't17 o::l./06 a :1. :i. :;:: �! ;:·:·: ./ () 9 :L �:i/09 
:;:·! �=: /1 

() '-'i 

1:;:1:;!I�'i 600 1.0106 {°:i 70 j_ :.5/()7 (J :·:·:: ./ ü ,�;_) 

[;;; :�:; �/ () f:� 
47 

-----------------------------------------------------------

f
l

)( �1,:5 ç:f 4 fl9 :i.i{-/07 a ''} ó,: 2;:l./OB 4 
1.4/09 

y:')( :3B64 !,::O/O"? a 6::! ()9/09 
:;::1/0S:· 

F'X �:;:::!61 14/()"?' êl 70 lf:VúH 

:;:::l./09 

It➔M B7::l ;�:�::/06 a 70 O'i/Oü O:l./09 

0:1./09 

If°.�M 717 14/07 a TO 
:;:� :l. /09 

F;!t:� I i.._1 600 ;;:;:,::/06 6i 6::3 

t:·:; :::-; �l () tS 

(l)tpoca em que as plantas atingiram 80% de desfolhamento.
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O reenfolhamento se iniciou em 02/09 para PX 3844, rx 

3864, IAN 873 E RRIM 600, e em 15/09 para F'X 8261 e IAN 

717. no ano de 1988. No ano de 1989 ocorreu em 25 de agosto

para rx 3844. 3864, rx 2261 e RRIM 600, em 01/09 para 

IAN 873 e 14/09 para IAN 717. Nos dois anos considerados

este �ltimo cultivar atrasou o reenfolhamento. 

Frequentemente, o reenfolhamento se deu sem que as 

pla11tas tivessem perdido totalmente as folhas velhas, como 

pode ser observado na Tabela 03 e Figuras 02 e 05. A 

exemplo do cultivar rx 3844 que reenfolhou com a presença 

de 20% de fo11olas velhos, na copa, no primeiro ano e 12.5% 

no segundo ano; rx 3864, com 45% e 38%; IAN 717. com 45% e 

50%, no Primeiro e no segundo ano. respectivamente. Por 

outro lado, o cultivar IAN 878 foi um exemplo em que o 

reenfolhamento ocorreu cem as plantas totalmente livres de 

folhas senescentes. 

Conforme os critérios adotados� observou-se que o 

periodo médio de hibernaçlo foi de 24 dias r no ano de 1988, 

e de 08 dias para o ano de 1989. Dentre os cultivares 

estudados, IAN 873 foi e que permaneceu mais tempo 

hibernando (73 e 22 diasr respectivamente r nos dois anos 

considerados), seguido por RRIM 600 <com 47 e 20 dias). No 

cultivar IAN 717 (hibrido de H. brasiliensis com H. 

benfhamiana), dentro do critérios adotados, nlo foi 

observada a ocorrlncia de hibernaçlo, isto é, nenhuma 

planta atingiu 80% de desfolhamento. No FX 3864 a 

hibernaçlo nlo foi uniforme, isto é r existiu uma diferença 

entre as plantas, na populaçlo r quanto à intensidade de 

desfolhamento: enquanto algumas plantas se encontravam 

totalmente desfolhadas outras possuiam uma uariaçlc na 

intensidade de desfolhamento, com percentagens inferiores a 

80 %. 
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acentuada de folhas, identificada através da quantificaçlo 

de foliolos novos, principalmente nos clones IAN 717 e RRIM 

600, no ano de 1988; e RRIM 600, no ano de 1989 <Figuras 

06 a 09 ). 

No ano de 1988, observou-se que a queda de fol1olos 

,,1a r :i. ou con for m�,· d:i.,:lS 

considerados. Foram computados, em média, 32,5 foliolos/m◊2 

no cultivar FX 3844; 35,75 para 

2261 e 39 para IAN 878. Os cultivares IAN 717 e RRIM 600, 

apresentaram queda acentuada, perdendo 266,75 � 408,25 

fol1olos/m02, em média (figura 06>. Deve-se acrescentar que, 

.:::citnP u t ,,i dc,fü,. 

No ano de 1989, a queda de fol1olos novos foi mais 

acentuada para todos os cultivares, considerando 62 dias de 

fX 2261, 52.25; IAN 873, 159,0; IAN 717, 303,50; e RRIM 

600, 864,75 foliolos. Estes resultados permitiram observar. 

que neste anc. as condições foram mais propicias � queda 

anormal de folhas (Figura 07). 

4. 2 . Quantificaç�o do mal das folhas da seringueira

4. 2 .1. fase de reenfolhamento

( PF'L. ) 

percentagem máxima de foliolos jovens 

infectados, em 1988 e 1989. respectivamente. PX 3844 

apresentou O v 17% e 0,64%; rx 3864r 2,60% e 18,64%; rx 

��:;�61 O, 9B'.í.: 1::, 
1"'i l. 7�t ;: IAN B73, 1 r r:)/� €' :.:i �- o:i �= IAM 7:!.7 , ,:;, r 

l3,4TX. ,::, ::�6 �- ()7/.�; ,:�, Fi:F:IM 600,. :ta, B-4% •E' 9f.� r �:;i;:�� ,::, ç.:. t ,:, ·::.

p �:, r e:;::, n t '1:i •.:.:; 1:, n �:; f ,:;:;r ,,1m obt :í.d.;11,;. com bat'>•E• i'l(J tota 1 ,::!,;;, 86�:i 
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21/09 e 63 dias = 23/11). 

32 



foliolos caidos/m02, valor máximo observado dentro do 

qur�•di:I anorma 1 de folhas, nos dois anos 

considerados (figuras 08 e 09). Por estes resultados, 

verificou-se que e:) c1..1 .1.t :1. • . .1ar RRIM 600 além de ter 

apresentado uma perda acentuada de foliolos novos (figuras 

06 e 07), nos dois anos consecutivos, apresentou os maiores 

valores percentuais de foliolos lesionados. Por este 

par&metro, foi o cultivar com maior quantidade de doença, 

seguido por IAN 717 e rx 3864. Os cultivares rx 3844, rx 

2261 e IAN 873, apresentaram. em média, menores quantidade 

de doença (figuras 08 e 09). 

4.2.1.8. Area Poliolar Lesionada (AfL) 

Por este método, os cultivares FX 3844. rx 2261 e IAN 

873 apresentaram uma Area Foliolar Lesionada (AFL) minima 

(0,028%, 0,08% e 0,12%, respectivamente), em 1988. Valores 

foram obtidos para rx 3864 C0,82%), IAN 717 

(1,11%) e RRIM 600 (2,26%). No ano de 1989, os cultivares 

rx 3844 e rx 2861, mantiveram-se com baixas percentagens 

de AFL, enquanto que IAN 873 < 1,01%>, IAN 717 (5,3%>. rx 

3864 ( 11,71%) e RRIM 600 (20,53%), tiveram valores mais 

Quanto a percentagem de Area Foliolar Lesionada média, 

verificou-se que RRIM 600 apresentou o maior valor ( 12,5%), 

seguido por IAN 717 (6,4%) e FX 3864 (6,25%) (Figuras 10 e 

4.2.1.3. N�mero de Lesões <Nl) por unidade de 
f:tr�,•.::1 f D 1 i o l.;i r 

Os valores que representam 

unidade de àrea foliolar(cm02), em cada cultivar, estio nas 

Figuras 12 e 13. Nesta pode-se observar que FX 3844, FX 

2261 e IAN 873 apresentaram valores minimos quanto a 
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40 

NL (0,027. 0,808 e 0,433, respectivamente), em 1988. Em 

1989 isto se repete (0,54, 0,35 e 0,22, respectivamente). O 

n�mero maior de lesôes foi verificado em IAN 717 ( 0,84 e 

4,76), rx 3864 (1,49 e 5,91) e pelo RRIM 600 (3,39 e 6,48) 

nos dois anos, respectivamente. 

4 . 2 . 1 .4 . Percentagem de Desfolhamento (PD> 

Os valores da Percentagem de Desfolhamento da copa, no 

reenfolhamento, estio apresentados nas Figuras 14 e 15; 

através delas verificou-se, no ano de 1988, que apenas IAN 

717 e o RRIM 600 perderam significativamente suas folhas 

2261 e IAN 873, que apresentaram desfolhamento de 3 a 6%. 

No ano de 1989, apenas rx 2261 Permaneceu com valores 

bastante baixos quanto a este parlmetro (6,3%>. Os maiores 

observados para FX 3864, IAN 873, IAN 717 e RRIM 600 com 

21, 7 , 22,7r 21.68 e 65.8%. respectivamente. 

Para o 

4. 2 . 1 .5. Análise epidemiol6gica do mal das

a> Verificaçlo do ajuste dos dados aos modelos

estudo dos parlmetros 

inicalmente verificou-se a transformaçào mais adequada dos 

dados obtidos. com base nos valores do coeficiente de 

determinaçlo (R02), calculados a partir das análises de 

regressJo linear dos dados acumulados, na fase ascendente 

da curva, obtidos pelos diferentes métodos de quantificaçlo 

de doença (PPL, AFL, NL e PD), Para os seis cultivares, nos 

deis anos considerados (Tabelas 04 a 07). 
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Tabela 04: Valores dos coeficientes de determinaçlo (R02), 

para Percentagem de Fol1olos Lesionados CPFL) y em seis 

CL1 lt :i.\.1,:1r 

1:·=v l •. -._ ::lH44

rx �:�t:�t:>-4 

f
1

X :;:::;:!f.1 j_ 

If.1H B'?::� 

I r-�11,1 l:1.7

!'.,'.RIM 600 

seringueira e três modelos de ajuste. 

Ano -----------------------------------------
Legistice Moncmolecular 

l <?titi () ? 7�:.i () ;-· �;>'::> () ? 7';j 

:1.989 0,88 () y '"/'é) o,.!36 
:1. 9f.lH o., 94 0,99 0,96 
:!.9B9 () ,9B 0,7'6 0,94 
19BB O., 98 0194 0,9B 
:l.989 O,, 6'.3 (),.96 0,69 
:!.9BB () ., ·7�5 ü,.C'/B () �I 7� �::i 
l9B9 0,85 O,. 94 O,. 91 
19BB O, 7'1 () :J c?:5 O., 7B 

1989 () ,.89 0,84 º· 9�:i 
:!.9BB o., 9�) ,., (

'
\ \"" 

\.I' :.- ,. .;:, O y 9l 
j_ 9gr.9 0,97 O,B9 0,94 

.... .... .... .... .... .... ··•····•···· .. ·· .... .... .... .... .... ........ .,. .. .... ........ .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ........ .... .... .. , . .... .... .... .... .... .... .... .... ····-·· ········ ···· ···· ··""''"" .... .... ....... . 
-•· nO,O .... •••• oO,o 00,0 ,,_, 0000 •••• OHo .... 0000 ,_,, OooO .... 000, •••• •••• .... 0000 '"' 0000 •·•• 000, ... _ •oOO •- •••• .... oO,O 0000 0,00 ... , UH .. H •◄•• , .. , �·•• Oo•O •·•• 0000 •••• .... ••oO '"' ..... 0000 OOoO •••• o••O .... .... ... , .... •••• 000, 0000 ... . 

Tabela 05: Valores dos coeficientes de determinaçlo CR02), 

para Area foliolar Lesionada <APL), em seis cultivares de 

seringueira e três modelos de ajuste. Registro-BP. 

-----------------------------------------------------------........ .... .... .... .... .... .... .... .... ........ .... .... .... .... -, .... .... .... ............. .... .... ................ .... ............ .... .... .... ........ .... .... ............ .... ............. .... .... ......... .... .... .... ............ .... ... . 

Cu It :i.,.iar 

rx 3844 

rx 3864 

f'X ;;:; �;:! !.i :1. 

IAN B7a 

If.,M 7:l.7

1:;:i:<:f.M óOO 

Ano -----------------------------------------
Legistice Monomclecular 

:l.9t1B ,., 7, ... ,/ 'l 1 �.) 

:1.9B9 O y 73 ü ,f.l4 (),. 74 
198B 0 ,, 77 O, B::5 o, 77 
:!.989 0,97 o,.-ro 0,.9:5 
:l. 9BB t'\ ••vi,::· .... :� { .. ) 

:l.989 O, 8:3 o' c_;;,�-J O ,B::5 
:l.9BB O 'f 6:1. () ·t (:) :t. Ü r 6:1. 
:l.989 o,.i;:;6 () )" <?;:� () :, t., �5 
:t98B () :� t:l 4 O,H:!. O,B9 
l.9H9 O�- 9�� 0,67 0,.9:3 
:l. 9BH 0,97 o,,t:>9 ü,99 
l9B9 0,8B o,.66 ü, T? 

---------------------------------------------------------.... ,,., •••• "'' •••• '"" ,.,, •••• '"' ,.,, ... , ,,,. •••• ,.,, ,.,. •"' •••• oo•• •••• •••• ,,.,,.,, .,., •••• "'' -• •••• •-• '"" ,.,, ,,,. ,,.,,,., •••• ,.,, • ., • .,.,. .,,,.,,. '"' •••• •••• "" •••• •••� "'' •••• ,,., •••• ,.,, •••• ,.,, n•• ,,,,.,,. '"• "" ,.., 
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Tabela 06: Valores dos coeficientes de determinaçlc (R02), 

(NL>. em seis cultivares de 

seringueira e três modelos de ajuste. Registro-SP. 

-----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

Cu It it.> ,:ir 

rx 3B44 

rx ::s864 

T"''-' ' A �:·:! :�: {:; l 

I,'JiM t:$ 7' ::$ 

Ir�M l:I.'? 

RRIM 600 

Mcid,;;, lo 

Ano -----------------------------------------

Log1stico Moncmolecular 

:l.988 () ? "?:::1 

:l.9B9 O,ó"t (),'(ó O,ó8 
l9B8 ()►-S>t-, .... (") .. '\ 

\} y :, •• :> o,, C)"' 
/' ••• 1 

:!.98? o,.94 <) i' ·r :::� o • Bf:l

19!:H3 e ... ,r.} ,. ( .. J ü,, "l�:t. o :-· 71::1

:1.989 (), .97 () y '?"'?' ü.96 
1.9B8 0,6:!. () :.· .. l.l O, 6:1. 
1.9*39 o,.?ó ü,Bó () :.- <? <:., 

1988 
,,. . ,·i
t-' ,- ó..:. 1�) ►- i:l <;> ,:) :� é)t:3 

:l.!JB '-1 º· 84 o,.77 () f r._;> :::� 

:!.9Bf:1 () '? �,:11:;, ü,, l4 () � .. s> �::; 
:t':?89 O ,'14 o,.86 ü ,. S):i. 

-------------·---------------------------------------------···· .... -·· .................................. .... ............ ................... ., . .... ............ .... .. . ............ , ........ .... .... .. ...... ............ .... .... ........ .... .... .... .... .... ............ ........ ........ , ... .... .... ... . 

Tabela 07: Valores dos coeficientes de determinaçâo (R02), 

para Percentagem de Desfolhamento <PD>, em seis cultivares 

de seringueira e três modelos de ajuste. Registro-SP. 

-------------------------------------------------------·----

.... .... .... ..... . " . .... .... ....... .... .... .... .... .... .... .... ... . .... .... .... .... .... . - .... .... .... .. .. .... .... .... .... . . . .  _ .. .... ........ .... ........ .... . M . .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ..... .... .... _,, , ... .... .... ... . 

Cu lt :l.t.iar 

rx JB44 

rx 3Bó4 

f')( 
r-.r·1 · •· 

1::,..::1é:1l 

:U!iM f.j 7 �=} 

:U11H l:!.7 

Rl:<IM 600 

Ano -----------------------------------------

Log1st1co Monomclecular 

l t;>i;�fl O,B'? () :.1 <;>t� () t1 9() 

1.ns9 o V fft o,.84 O,üó 
:i. 9B8 () � .. ��) l () }1 t.;*\'J 0,94 
:l.9B9 O, B<.,, O ,!:lO 0,94 
1. s-i i:� �=s 0,.93 O, 9::.i o, <n-_--; 

:!.989 0,7l () ir t:�;:� (} 'I 7�}
l 'f �:�f3 () 1-· 79 () ,., 9�:5 () 7 f:lr:f)

:!.''iH9 O ,::.iH o T s) ;;:: ...... t,,"·•· � .. ,. , ... { 

:i.9BB ü. B:3 ()' 91 () �,, 86

:l.989 O,!H 0,B9 (),(,'() 
1.988 O, 9:!. 0,94 0,96 
:l.9H9 () J,' r.y��� O,Bó (),9ü 



crescimento da doença Cr>, para os seis cultivares, 

considerando a Percentagem de Foliolos Lesionados 

A partir do modelo monomolecular e dos métodos PFL e 

PD com maior percentagem de determinaçlc médio (R02), 

compararam-se cs valores de a, que correspondem ao in6culo 

:i.n:i.c:i.a 1 ( Xo ) ,, i::• d1;;, b ( cc),;;,f:í.c:í.,;;•nt.,;;, an,;;iu lar da r,1:,ta ),. qu,::' 

corresponde ao valor de crescimento da doença (r), em 

unidades por dia. Assumiu-se como inicio da epidemia a data 

da primeira queda de foliolos jovens doentes e seu final 

aos 63 dias ap6s. 

Os valores da quantidade de in6culo inicial (Xo) e da 

taxa (r), calculados através da regresslo linear dos dados, 

para os seis cultivares estudados estio apresentados na 

Tabela 08 e 09 e Figuras 16 e 17. 

Tabela 08. Parlmetros epidemiol6gicos <Xo e r ), do mal das 

folhas da seringueira, para seis cultivares determinados 

pela Percentagem de fcliolos Lesionados CPFL), através do 

modelo monomolecular, para os dois anos considerados . 

.... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ·-· ·-· .... .... .... ........ .... .... .... .................... .... ........ ·-· ·-· .... .... --· .... ............ ·-· .... .... .... .... ·-· .... ............ ....... . -----------------------------------------------------------

:l.9HB
cultivares ------------------------

XD r 

r'" 
. l', �=�t;;.f+lJ .... o, 00099 O,, 000 :1. �:::�l ··•·() ., ()0ü:.·:i3 <J � <) <) () �:s �J •:;, 

rx ::sall4 ""º ,. 0000? O, 000::.ila .... o, o:;z:007 () ., ()02:l; 7 iS 

rx �:!::?ié:� l ""º, 0()�ié7 (), 000:3'.:l :1. -··ü ,. 000::30 O, 000'.:l:,�7 

Ic:!\N El7 ::� ···O, 00:3�!8 ü, 00039::3 •·-ü ,oo�:i:ta O, 00 :!. :U,:5 

IAM 717 -··O, oo��i9;,� () :, o () �;� ;::-; �;:\ :::: ···O, 0466 :l O,Oüó4:l.:5 

RRIM 600 -.. 0,0:1.s> :1.6 ü, Oü�í'.:H>9 .... o ,a:J:1.49 o, :i.:!.4ü9('y 
---------------------------------------------·-------------

.... .... •-• º" _,. oo•o •••••••• tOH ,, .. '"' OOH ... , 0000 •••• no• oooo HOO on, •-• ♦+,o .... oo,o •••• •-• 0000 ,. .. ••" oooo , ... , oOo, ''" -•••••• .,,, ooo, , .. , •••o •••• ,,,,.,,, ''", .. , ,  .. , oooo "" , .. , , .. , •••• •H• "" ,_,, ••-•••• •••• OooO oooo -• ooo, 



Tabela 09. Parlmetros epidemiol6gicos (Xo e r) do mal das 

folhas da seringueira, para seis cultivares. determinados 

pela Percentagem de Desfolhamento (PD) através do modelo 

monomolecular, para os dois anos considerados. Registro-SP. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
:l.9HB 19B9 

cultivares ------------------------ ----------------------

r Xo r

1----------------------------------------------------------

rx 3844 ""º, 00 :1. �-50 O,. 00:1. 1. 9�3 (),.Oül�5:t O :1 () () .t.� -4 !:":! :�:: 

F'X ::}H64 .... o, üOOü:�� (),000967 ·-() r 0�����5,;1 () 7 ()() ::i 7�:� ·t 

rx !;':! :2: <; :1. ... o. oo:;::o :1. (),00:tü0:5 .... º, üü36t:i O. 00:L 776

If'=lM B"f'.:� -••(), üü'.5!�!�·5 O,. Oü :1. ::14::.i ···O, üü7'.3::s 0,0066>'?'6 

H)M '7:l.7 -··O,O:tl/:5 O, ÜÜt;;,:) :1. 7 --··O i· ();;;;·tE$t.) O, OO�:i04:!. 

!:<RIM 6()0 ... o, o::l04B ü, O 1 :L()9:;� .... O,,. :!. O::l:3:3 0,0�>:t:1.60 

4.2.1.5. Area Sob a Curva de Progresso da 

Determinaram-se os valores da área sob a curva de 

progresso do mal das folhas da seringueira (ASCPD) para 

cada um dos métodos de quantificaçlo de doença (PfL, AFL, 

NL e PD>, nos dois anos considerados <Tabelas 10 e :t:I. ). 
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Figura 16. Folíolos lesionados (expressos em Ln 
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lesionados), após o reenfolhamento, em seis 
cultivares de seringueira. Ano de 1988. Registro
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Tabela 10. Valeres da Area Sob a Curva de Pregresso de mal 

das folhas da seringueira (ASCPD>, rara os quatro métodos 

de quantificaçlc da doença, seis cultivares. no ano de 

1988. Registro-BP. 

Cu 1t :i.i,;ar,;;,s Pf!... ML. PD 

FX 3844 a y :t 7 :1. ;� �=;�:; 

rx 3864 <_;>6, l�3 '.M,.40 

J.'')( �:!f:'::6 l �:! •:� r 8 �;: ::$,74 l::3t,.O"t 

IA1,1 87J ��:��;, B8 �j :-· 4:;:: 

1(-�N 7:1.7 �5 �� <:i J' ·t :;:: :3:.-;;,.60 

1:;;RIM600 71?.5, (:::8 70,.:38 
---------------------------------------·--------------------

···· .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... . , ...... J•·· , ... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ........ .... .... ... � ........ .... .... .... .... .... .... , ... .... . , .. .... .... .... .... .... ... , .... .... .... .... "'" .... ... , ... . 

Tabela ll. Valores da Area Sob a Curva de Progresso do mal 

das folhas da seringueira (ASCPD>, para os quatro métodos 

de quantificaçlo da doença. seis cultivares, no ano de 

l.989. Registro-BP. 

-----------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

P'f'L. t-l°fl... MI... 

rx 3B44 :3�� :., U. 1.1. ,,41:} �:.i4 :, 9:;� :.'.i93.,.79 

rx '.3B64 447 ,-84 290 r �:)() }.:!7:� y 9�:-:, �:.i94, 14 

f')( :��;:"::l> l 64 ,73 !:l v r;·t :� •:) :-· fj (';," �;�;:�4 >· ·r�� 

I,�1M f
f

7:i :l.76,4J. 40 ,. B1. :1. ;,?,() ,. 4:,:; 917 ,.98 

:u,N '?'17 B-44 r �:) �::; 1 :1�5 , �rn ��;8�:i ,. ;;�B 7ü�:l,l:3 

1:;:1:;:IM6üO 4El39,.6ü l () �;; () r ��! :·�� 6'.'53 ,.76 3 �;:·� �5 Si i' .{�; "f 



4.2.2. Fase de queda natural dos foliolos 

4. 2 . 2. 1 . Percentagem de Poliolos Lesionados 

(PfL>r Area Foliolar Lesionada (AfL) 

e N�mero de Lesôes (NL) 

A doença foi quantificada. semanalmente. através de 

PFL,. ?iF!... •=· ML, t1,1mbém n;.1 fas,;,• r::f,;;, qu,;;•da natural de)"!;,. 

foliolos. Os valores máximos obtidos, para cada método. 

estio apresentados na Tabela 12; as Figuras 15 a 17 mostram 

os ualores acumulados para cada método. 

4. 2 . 2 .2. Parâmetros epidemiol6gicos

Os parlmetros epidemiol6gicos in6culo inicial <Xo) e 

taxa de crescimento da doença (r) nlo foram considerados 

nesta fase, pois na mesma inexistiu acréscimo da doença em 

tempo; nesta fase o pat6geno se encontra 

''dDrm�_;.n t,;:,'' nos f r.) 1 io :l.os :i.nf 1:,•ct,,1dc)s ,. cDnst :i. tu :i.ndD····i;;.,;;, ,. 

apenas. em fonte de in6culo inicial para a fase seguinte. A 

alta percentagem de foliolos doentes, presentes nesta fase 

de queda natural, t decorrente da infecç3c no periodo de 

reenfolhamento ou outros fluxos de brotaçlo que ocorreram 

dur,,1nt,,,- o ;,1no. 

Assim, o melhor parlmetro para comparar os clones 

quanto à quantidade de doença, nesta fase, deve ser aquele 

que represente a quantidade total da doença neste periodor 

a exemplo da Area Sob a Curva de Progresso da Doença 

CASCPD>, calculada para o método PFL que se mostrou mais 

adequado neste patossistema. dentro de mesmo periodo de 

queda rara todos os clones (Tabela 13>. 



·rabela 12. Valores máximos obtidos da Percentagem de 

roliolos Lesionados <PrL>. Area Foliolar Lesionada CAFL) e 

C li 1 t :i. •.J ,H' 

PFL. f.ffL ML. PFL. ML 

rx ::�B44 l :t ,99 () :., ::18l> ü,.,B6:t 4 ,79 () :1 ;;� ;3 �3 () :-· �� ':? �� 

F'X �!B64 63 r ;39 1. ,ü6ü �\ y :l. •::;;9 füL93 4 v 704 6 :, �;:: r;;> !;•� 

'f'X r,;.r:'l,t, ,t 
,:.,r:,i,. .. "i ,t, :;:! .l.) y (> -r O 1 t3::::::} ��. �:i:LO 1. :1. :t· l�:� (),é�":;ü :!. , :!.90 

IAM a7::l 9 ,, 7ü () .., .4 t::! 7· :l ,,796 �� �l �· ��! \;, 
., , 0:33 :;:!,.6:1.l .1. 

:rnM 7:i.7 �rn,El6 4 r ::�!;�4 :f. :::! y () :;·;: {:S 7 :1. :-' �5() 4 ,4:?::l .., 
1 • f:��:3f�

RRIM éOO 77 r '.:fj �L-004 �5, 7'}9 BB ,. �:1 l :1, 14::H> �5, ::\:!. r:: 
-------------------------------------------------------·----

.... .... .... -· .... ......... .... .... .... .... .... .... ........ ............ .... .... .... .... .... .... .... "'" .... .... .... .... .... -· ., •• •• ,. 4'•• ••• , .... .... .... .... .... ........ .... .... .... .... , ... .... .... •••••••• •••• .... .... .... .... .... ... . 

Tabela :l3. Area Sob a Curva da Percentagem de Foliolos 

Lesionados por M. ulei, em seis cultivares de seringueirav

considerando sete semanas do reriodo de desfolhamento 

natural nos anos de 1988 e 1.989. Registro-BP. 

------------------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------

rx 3844 rx 3864 FX 2261 IAN 873 IAN 7:1.7 RRIM 600 

632.49 552,51 1519,15 3189,16 
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5.1. Comportamento deciduo da seringueira 

O estabelecimento das curvas de flutuaçlo estacionai 

estudados, permitiu classificá-los quanto à caducidade. 

a partir das caracteristicas do 

o final do desfolhamento 

CMORAES,1982>. Os p1 . .1d,1:•r am 

classificados em: a) de hibernaçlo compacta: FX 2261, IAN 

RRIM 600 e b) hibernaçlo nao compacta. Este segundo 

grupo foi subdividido em: gradual a nivel populacional r

rx 3864 <mais evidenciado 

neste segundo clone), no qual nem todas as plantas atingem 

100% de desfolhamento, mas esse indice foi obtido pela 

maioria: e gradual a nivel individual, como o 0corr1d0 em 

IAN 717, que apresentou hibernaçlo gradual individual, ou 

seja, apenas parte da copa das plantas trocaram d• folhas e 

o indice de 100% de desfolham•nta nlo foi atingido per 

nenhuma das plantas, caracterist1ca comum de cultivares 

h1bridos de N. brasiliensis cem H. benthamiana. 

(�u21nto 

• r.· • 1 1 u n l. ·r or !ri :1. ,:: ti e.: ,,1, ,. também chamado de reenfolhamento compacto, FX 

600. 0& demais cultivares 

reenfolharam de maneira escalonada ou gradual; segundo 

MORAES (1985), trata-s• de um caráter que pode favorecer a 

ocorrência do mal das folhas. GASPARO�TO ef al. (1984) 



apontaram para a necessidade de se escolher muito bem os 

,:::u lt it.1 ..:-1r�:•!,1 par.;1 ,:1!'.; ''re1;1iõ,,:•'!.'> d,e, �,•!i;,,::aP•E•'' a do,,:•nça u D•H•• . .1•E•ndc)··"'!:;,;;, 

optar por aqueles que trocam de folhas num curto espaço de 

tempo, devido a esta mesma causa. No entanto deve ser 

acrescido a esta obseruaçlo a necessidade de que este 

fen8meno ocorra em época desfavorável ao pat6geno, pois do 

contrário seria um desastre, ou seja, a troca rápida das 

folhas iria trazer come consequtncia a presença simultlnea 

de tecido suscetiuel e grande quantidade de in6culo viável. 

oriundo d.;1fü. folhas senescentes ,:::,,1ida,; ( TRJ.Nil{!-i:OE 

GASPAROTTO. 1982>. resultando em severas epidemias. 

Quanto aos fatores condicionantes da queda de folhas e 

reenfolhamento da seringueira, POPULER (1972) discute que 

esse fen&meno pode ser influenciado pela idade, sangria 

das árvores, caracteristicas climáticas e caracteristicas 

genéticas do material vegetal. A experilncia tem mostrado 

que a maioria dos cultivares comportam-se de uma maneira 

diferent•v de acordo com o ambiente em que é cultivado 

(NASCIMENTO, 1983; GASPAROTTO et all., 1984>. 

( 1. 987 ) ,:l 

caracterist1cas fenol6gicas de PX 2261, PX 3864 e FX 2804 

com o mal das folhas no litoral da Bahia; verificou que a 

queda natural ocorreu entre julho e agosto para os dois 

primeiros, enquanto que para o Jltimo a troca se deu 

irregularmente; por esta razio este cultivar apresentou 

maior quantidade de doença que os dois primeiros. Ainda 

quanto a estes dois cultivares, citados neste estudo 

anterior, GOMES et al. <1983) concluiram que rx 2261 foi 

mais precoce na troca de folhas que PX 3864, em estudo de 

comportamento d• clones no Sul da Bahia. 

Nos municipios de Registro e Pariquera-Aç�/SP, PEREIRA 

(1988) verificou uma variaçlo no periodo de queda natura! 

das folhas, o qual se estendeu de junho a outubro para os 

cultivares RRIM 600. FX 25 e IAN 717 e de agosto a dezembro 
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para a progêni• de FX 25. Destes, o cultivar IAN 717 foi 

irregular na troca de folhas F em comparaçlo com os demais, 

o que está de acordo com os dados obtidos neste trabalho.

5.2. Quantificaçlo da doença 

Para a comparaçlo dos cultivares quanto a quantidade 

de doença, optou-se, dentre as fases do ciclo fenol6gico, 

pela fase considerada critica 

infecçlo, cuja importlncia nesse patossistema foi apontada 

por diversos autores: LANGFORD (1945); HOLLIDAY (1970>; 

POPULER <1972); CHEE (1976>; GASPAROTTO et. al. (1984); 

JUNQUEIRA et. al. (1986); GASPAROTTO < 1988>. t neste 

periodo que ocorrem as epidemias da doença, enquanto que na 

fase de desfolhamento natural, estudada por PEREIRA (1988), 

quantidade doença encontrada é

consequfncia dos diferentes ciclos epidêmicos sofridos 

P•las brotações novas. no decorrer do ano. Nesta fase a 

doença é estática, pois nlo aumenta no tempo; os foliolos 

doentes, neste periodo, atuam apenas como fonte de in6culo 

primário para as folhas nouas no reenfolhamento. 

Os quatro métodos de quantificaçlo da doença: 

Percentagem de fol1olos Lesionados (PfL), Area Foliolar 

Lesionada CAFL>, N�mero de Lesões CNL> e Percentagem de 

Desfolhamento (PD) permitiram a obtençlo de dados para a 

confecçlo das curuas de progresso da doença, a partir das 

quais fez-se a ccmparaçlo entre os diferentes cultivares, 

nos dois anos considerados. 

De uma maneira geral, na literatura, nos estudos 

efetuados a campo, tanto por fitopatologistas como por 

melhoristas, os métodos aplicados para quantificaçlo da 

doença tlm sido subjetivos e, muitas uezesr apenas 

qualitativos, sem nenhuma padronizaçlo. Isto tem 

dificultado qualquer trabalho comparativo entre o



comportamento de cultivares em diferentes regiões e, por 

consequlncia. nlo tem permitido uma recomendaçlo segura 

para plantio. Este aspécto & de especial intereesse para 

i::om tantafü. particularidades no 

além da a lt,:l 

no hospedeiro possui alta variabilidade 

Estudos de comportamento de cultivares, realizados em 

diversos Estados brasileiros por GONÇALVES (1968), TRINDADE 

1 MING (1980), VIEGAS et al. < 1982), GONÇALVES & ROSSETTI 

< 198'.,� ) • GCJ!,H;f.�I... Vf;S �:•t a 1. ( 19Bf: >, PAI!.}(.� �,•t a 1., ( :1. 98f,:: ) , 

VIEGAS et al. (1984), PINHEIRO & VIEGAS (1982), enquadram

se nesta forma descrita acima. Outros tantos exemplos de 

quantificaçlo subjetiva do mal das folhas podem ser obtidos 

apresentados durante o I Seminário de 

Recomend�çlo de Clones de Seringueira, realizados, em 1982. 

em Brasilia <BRASIL-SUDHEVEA, 1983), onde é comum a doença 

ser classificada conforme a intensidade (severa, média e 

fraca), sem qualquer indicaçlo da quantidade da mesma, para 

melhor definir estes termos. 

conta os parlmetros quantitativos com base na incidlncia ou 

na severidade, definidos por JAMES ( 1974> r que sejam 

mensuráveis com facilidade, pouco subjetivos e comparáveis 

Dentre os métodos de quantificaçlo propostos, o que é 

mais fácil de ser mensurado é a incidtncia, dada pela 

Percentagem de Foliclos Lesionados <PFL>. Por este método 

os cultivares podem ser separados, qualitativamente em 

grupos r e comparados entre si. quantitativamente. 

A quantificaçlo através de valores de severidade CAFL 

e NL), recomendados para · doenças pcliciclicas, exige uma 

aualiaçlo mais laboriosa, exigindo escalas diagramáticas 



CAFL> e o •stabelecimentc de sub-amostras CAFL e NL>. pois

seria muito trabalhosa a aualiaçlo de todos os foliolos. 

A escolha do melhor método deue se basear. além da 

facilidade na obtenção dos dadcs r na precislo dos mesmos e 

a correlaçlo com danos provocados. 

Outros elementos presentes na curva de progresso da 

doença podemy também, ser utilizados para a comparaçlo das 

cultivares r por exemplo, o valor máximo obtido para a 

fü.C)b 

a curva de progresso da doença (ASCPD), que agrupa, num 

ún:l.co • . .Ja:f.1.:w r a 11;u.;1 quant:i.d,:1d,,:• tc)t.;11 �:• D p,;;,r:l.odo df.:- dur,,,c;:1:ío 

d<'l do,,:-nç ,,1,. 

5.3. Modelos de ajustes e métodos de aualiaçlo 

O método de quantificaçlo de doença também deve ser 

preciso, para possibilitar uma análise •ridemiol6gica dos 

dados. Segunda VANDERPLANK (1963) a curva de progresso da 

doença é. frequentemente, estabelecida com dados acumulados 

de incidlncia e/ou severidade da doença no decorrer de um 

periodo de tempo, cujas análises slc passiveis através do 

emprego de modelos matemáticos. Este mesmo autor propas os 

modelos monomolecular, para as doenças moncciclicas, e o 

lc)9:1.stii:::o para as doenças policiclicas; o modelo de 

Gompertz também pode ser utilizado (KRANZ. 1984). 

A escolha do melhor método de avaliaçlc, para fins de 

análise epidemio16gica, e do melhor modelo de ajuste dos 

dados, foi efetuado com base nos valores dos coeficientes 

cujos dados estio na Tabela 04 a 07. 

A utilizaçlo deste critério, para esta escolha, tem 

sido largamente empregada. na literatura (BERGER, 1981; 

PLAUT I BERGER, 1981; PFENDER Y 1982; BERGAMIN FILHO, 1984; 

PEREIRA, 1988; GASPAROTTO. 1988; AMORIM r 1989),. 
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Por este resultados, verificou-se que os melhores 

métodos de quantificaç�o da doença, dentre os testados 

(PPL, AFL, NL e PD), foram o PFL e o PD, independente do

modele de transformaçlo. Quanto a transformaçio dos dados, 

a que mais se ajustou a esse patossistema foi o modelo 

monomolecular. 

O melhor ajuste da transformaçlo monomolecularr para 

este patossistema p coincide com os resultados obtidos por 

PEREIRA ( 1988) 

( 1984), cujo 

e difere dos obtidos por BERGAMIN FILHO melhor 

ajuste foi dado pelo modelo logistico, 

e por GASPAROTTO (1988>, em que o melhor modelo foi o 

Gompertz. Ainda segundo BERGAMIN FILHO (1984), in�meros 

autores ttm usado o modelo logistico para analisar 

epidemiologicamente as doenças de juros compostos. sem 

fazer um teste de outros modelos. cuja prática jà havia 

sido aconselhada por KRANZ C1974>r que recomendou o teste 

de outros modelos, procurando aquele que melhor se ajuste 

aos dados e que, consequentementer resulte em dados mais 

confiáveis de Xo e r. 

A metodologia classicamente empregada para avaliar o 

progresso da doença em outras doenças foliares (comparaçlo 

do r a partir dos valores de severidade) nlo se mostrou 

adequada no patossistema Nevea-N. ulei. As curvas de 

progresso da doença obtidas a partir da Percentagem de 

Desfolhamento (PD> e da Percentagem de Fo11olos Lesionados 

CPFL> se adaptaram melhor neste caso. 

Através dos dados obtidos pelos métodos PFL e PD. 

tranformados pelo modelo monomolecular e aplicados � 

regresslo linear com o tempo (dias), apresentados nas 

Tabelas 08 e 09 • Figuras 13 • 14. permitiram a verificaçlo 

dos valores do in6culo inicial (Xo> • da taxa de progresso 

da doença (r), através dos quais foi possivel analisar o 

tipo de resistência presente nos cultivares. 
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Os ualores mais baixos do in6culo inicial foram 

observados em RRIM 600 e IAN 717 nos dois métodos de 

quantifica;lo considerados <PFL e PD) e os valores ma1s 

altos para FX 3844. seguido ora pelo rx 2261, ora pelo IAN 

Os valores da taxa de progresso da doença (r) mais 

altos foram observados em RRIM 600, seguido por IAN 717. Os 

cultivares com as taxas mais baixas mostraram variaçlo 

conforme o ano e método de avaliaçlc, assim, os menores 

valores foram observados para fX 3844 <PFL, 1988>, rx 2261 

<PFL e PD, 1989) e rx 3864 <PD, 1989). De uma maneira 

geral, os valores encontrados, de Xo e r, em 1989, foram 

bem maiores que em 1988. mostrando que as condiç8es foram 

mais propicias à doença em 1989. 

A alta taxa de crescimento da doença. obtida por RRIM 

600 em 1989, para a Percentagem de Folialos Lesionados (r = 

0,114), mostrou que esse cultivar em apenas uma semana, 

pode apresentar um acréscimo em 10,70% dos foliolos 

lesionados, explicando a alta suscetibiliddade do mesmo na 

BERGAMIN FILHO (1984) analisou 

experimentoconduzidos no Brasil com o mal das folhas, sendo 

doze do litoral da Bahia e um na regilo do Vale do Rio 

Paraiba-SP. Com base nos valores de incidtncia foram 

através da transformaçlo monomolecular, expressa em 

unidades por dia. Na Bahia, estes valores variaram entre 

0,0018 (para IAN 717) e 0,17 (para IAN 873); no Vale do 

Paraiba a taxa foi de 0,0029 (para o hibrido de Tj 1xTj 

16). Comparando-se estes resultados com os valores obtid6s. 

no rr•sente trabalho, observou-se uma variaç�o da mesma 

grandeza: e valer da taxa obtida para RRIM 600, no Vale do 

Rio Ribeira-BP (r = 0,1140), mostrou que. nesta regilo� as 

taxas de progresso da dcença slo menores, mesmo se tratando 



de um clone oriental. Quando se comparam os valores das 

taxas obtidas para IAN 873, na Bahia e no Vale do Ribeira. 

verificou-se uma diferença ainda maior <r = 0, 0008, no Vale 

do Ribeira); por outro lado, o valor de r para IAN 717 (r =

fo1 cerca de 3 vezes maior que o obtido na Bahia. 

desenvolvimento da doença entre os cultivaresv em funçlo da 

regilo considerada, apontaradafü. per EMBRATER (1980), 

NASCIMENTO (1982) e GASPAROTTO, ef al. (1984). 

PEREIRA (1988) obteve valores de r igual a 0,0029 e 

0,008 para RRIM 600, no municipio de Pariquera-Aç�, em 

dois anos de aualiaçlo, e r igual a 0,0028 para IAN 717, 

em Registro. na mesma regilc. 

5.4. Ordenamento dos cultivares pela taxa de 

VANDERPLANK ( 1963 e 1968) definiu que a reduçlo nos 

progresso da doença <r) f uma 

da do t:i.po 

horizontal (RH>. e maior serà a resistência quanto menor 

fCH' O a dificuldade de 

desenuoluimento do pat6genc nos tecidos do hospedeiro. 

VANDERPLANK <1984) considerou, também, 

reduçlc do valor de r pela resistência vertical incompleta 

CRVi >. Segundo este autor gen6tipos com baixo in6culo 

inicial (Xo>, possuem alta resistência do tipo vertical 

Estes diferentes tipos resisttncia epidemio16gica 

podem ser verificados neste patossistema através dos dados 

obtidos, em testes monocicl1cos. por JUNQUEIRA (1985), 

através da inoculaçlo de 33 cultivares de seringueira com 

16 isolados de Nicrocyclus ulei� provenientes de diversas 

regiôes brasileiras, observou-se a presença de interaçlo 
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diferencial. nlo sendo poss1uel o ordenamento dos mesmos 

quanto à resistência exibida, demonstrando a existência de 

raças virulentas e de cultivares com resistência vertical e 

uertiual incompleta neste patossistema (VANDERPLANK, 1968 e 

quantificaram a RH • a RVi, existentes simultaneamente, em 

1. . . ./ . c1verscs cu1,1vares � • 
f
" .

., 1 1 ,:., 1 ·· :1. cu .1.,: a,::•:,• na 

diferenciaçlo entre estes dois tipos de resistência. 

No presente trabalho, rx 3844 nlo foi eficientemente 

atacado por nenhuma das raças do pat6geno presentes na 

regilo. As lesnes apresentadas foram do tipo necr6ticas, 

com ausência de esporulaçlo. Isto explica os baixos valores 

de quantidade doença obtidos através dos diferentes métodos 

considerados. rx

esporulaçlo conidial e ascop6rica r muitas vezes com Jesôes 

estromáticas nas duas faces dos foliolos; mas, apesar da 

fc)l:i.ol,:ir 

demonstrando a resistência deste cultivar a colonizaçlo do 

Através dos valores da taxa r, obtidos no ano de 1989. 

nos dois métodos de quantificaçlo da doença, obteve-se o 

PFL: RRIM 600, IAN 717, FX 3864 r IAN 873, FX 3844 e FX 2261 

PD: RRIM 600, IAN 873, IAN 717, rx 3844, rx 3864 e rx 2261 

Verificou-se que RRIM 600, além de apresentar uma 

maior p•rcentagem de fol1olos lesionados, mostrou, também, 

uma maior percentagem de desfolhamento. IAN 717 e rx 3864, 

que vêm em seguida ao RRIM 600, quanto a PFL, apresentaram 

uma retehçlo foliar maior que IAN 873 e FX 3844, 

respectivamente. rx 2261 apresentou os menores valores de 

r, tanto para PFL como para PD. 



5.5. Comportamento deciduo e quantificaçlo da doença 

Quanto ao comportamento deciduo dos cultiuares r no 

presente estudo verificou-se que IAN 873. RRIM 600 e rx

2261 apresentaram as melhores caracteristicas quanto a 

curva fenol6gica: u n :i. for m,:,• ,.

associado a um per1odo de hibernaçlo longo que foi, 

dois anos (Tabela 02). 

O periodo de desfolhamento e de reenfolhamento sâo 

considerados muito 

hospedeiro. tanto para o manejo do mal das folhas causado 

por Microcyclus ulei CMORAES, 1982; GASPAROTTO et al., 

1984; BERGAMIN FILHO, 1982; ORTOLANI, 1986), como para 

foliares da seringueira: requeima causada 

por Phyfophfhora, na Bahia CGASPAROTTO ef al., 1984) e a 

queda das folhas causada per Oidium sp. e Colletotrichum 

sp., na Malásia e Ceillo (POPULER, 1972). 

é considerada uma 

caract0r1stica que reduz o in6culc inicial. localizado nas 

folhas mais velhas. • uniformiza as brotaçôes, muito 

importantes nas áreas nlo tradicionais de cultivo, como o 

Planalto Paulista, onde e reenfolhamento co1nc1de com 

baixo molhamente foliarr desfauoráueis ao 

desenuoluimento do pat6geno. Conhecidas como regiCes de 

Quanto ao periodo de hibernaçlo (Tabela 02), obseruou

do primeiro para o segundo ano, o que de 

certa forma refletiu no 

principalmente em relaçlo a 

comportamento dos cu!t1vares r

IAN 873 e RRIM 600. Para este 

segundo cu!t1uar, uma reduçlo no periodo de hibernaçlo de 

seis para três semanas, representou uma quantidade de 

doença cinco vezes maior na PFL e 2,5 vezes maior na PD. 



A precocidade na troca de folhas apresentada por IAN 

873, evidenciada no ano de 1988, associada com o niuel de 

resistlncia deste cultivar, determinaram a baixa quantidade 

de doença; o mesmo pode ser observado para rx 2261. 

Considerando o patossisterna Nevea-M.ulei, verifica-se 

que o hospedeiro apresenta o per1odo de suscetibilidade 

limitado ao reenfolhamento, quando a infecç1o pelo patógeno 

é posslvel na presença de água livre nos foliolos 

<LANGFORD, 1945; HILTON, 1955� HOLLIDAY, 1970; GASPAR□TTO, 

1988). 

Em regiões de latitude mais elevadas, como é o Vale 

do Ribeira, com distribuição pluvial tropical, acumulam-se 

os efeitos da termoreriodicidade e da fotoperiodicidade na 

curva feno16gica. o que resulta no periodo critico de 

infecçlo (presença de foliolos jovens) sempre coincidindo 

com um minimo de probabilidade de molhamente dos foliolos, 

impossibilitando o caráter epifit6tico da doença (ORTOLANI, 

1986). 

Desta forma, cultivares compativeis com a populaçlo 

local de "· ulei, como foram os FX 2261 e IAN 873, com 

fenologia regular e hibernaçlo compacta, apresentaram menor 

quantidade de doença em comparaçlo aos demais, o que 

poderia ser atribuido a uma maior resistência dos mesmos, 

como foi verificado através da taxa de crescimento da 

doença (r) e do in6culo inicial <Xo>. No entanto, MENTEN 

(1990) apontou para a possibilidade de que cultivares 

precoces podem ter menor quantidade de doença que clones 

tardios quanto a troca de folhas, quando as condições 

climáticas nlo forem favoráveis à doença. durante o 

reenfolhamento, além dos mesmos terem baixo in6culo 

inicial. Neste caso r a menor quantidade de doença observada 

Portanto. uma análise superficial do desenvolvimento da 

doença dará a falsa impresslc que a baixa taxa de infecçlo 
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é deuida apenas a resistência. PEREIRA (1988) obteve dados 

preliminares que forneceram indicações de que a euitaçlo é 

uma forma de defesa que pode ser explorada nesse sistema. 

Por outro lado, o clone RRIM 600, que apresentou alta 

quantidade de doença, pelos resultados do presente estudo, 

também foi bastante precoce quanto à troca de folhas. com 

um periodo de hibernaçlo longo e, apesar disto, foi 

altamente atacado no ano de 1989. Neste ano o periodo de 

hibernaçlo foi reduzido de 47 para 20 dias, mostrando que 

em materiais de baixa resistência a evitaçlo nâo foi 

suficiente para reduzir a quantidade de doença. 

A alta quantidade de doença verificada neste cultivar p

na regilo do Vale 

corroborou com os resultados da aualiaçlo de cultivares 

efetuada por MELUSSI & FURTADO (19B5> r que apontaram a 

sensibilidade dos clones orientais a doenças, nesta 

regilc. Situaçlo esta que pode ter sido agravada devido ao 

folhas, entre contribuiu para um aumento 

significativo da quantidade de in6culo e possibilitou a sua 

presença por um periodo mais prolongado. 

No caso do cultivar RRIM 600, ser cultivado em lote 

isolado, como aquele utilizado no estudo efetuado por 

PEREIRA ( 1988), pode apresentar baixa taxa de crescimento 

da doença, pois, além deste isolamento, o comportamento 

dec1duo do cultivar (troca uniforme das folhas e um periodo 

de hibern�çlo longo) é favorável para isso. Na regilo 

litorlnea do Estado de Slo Paulo, outros exemplos podem ser 

citados para reforçar esta obseruaçlo r como no municipio de 

Juquià, com os cultivares TJ 1 e TJ 16, e em Ubatuba com o 

cultivar PB 86, em plantios que slo explorados 

comercialmente há mais de vinte anos sem a ocorrência 

severa do mal das folhas. 



O comportamento deciduo é uma caracteristica bastante 

import.ant,1,• na cu :tt :í.1..1,,ir,r:•s P i:l r <il Plantio!:;.

comerciais, que tem sido relegada a segundo plano, ou 

muitas vezes. nem sequer cogitada. Pois é de se esperar que 

optando-se por cultivares com troca uniforme das folhas, no 

mesmo periodo, ocasionando a eliminação sistemática da 

fonte de in6culo primàrio. presentes nas folhas mais velhas 

que iriam atingir as brotaçôes novas no reenfolhamento, 

interromperia o ciclo do pat6geno de uma forma bastante 

necessários neste 

estudos se fazem 

sistema. a fim de se verificar a 

cada uma das formas de defesa na 

quantidade final de doença. associando também os fatores 

do pat6geno, visando 

de medidas adequadas de man•jo do mal das folhas. 

de melhoramento tradicionais, cuJa 

a resistência é feita precocemente, em 

viveiros e jardins clonais, esta caracteristica nlo pode 

m,,,c;,i n :i. fülr!i:) d•�• 

portanto, o mecanismo de •vitaçlo nJo é 

Deve-s• salientar 

regiôes com estaçlo seca 

d•E>f:i.n:i.di:i, pode ser mais importante que a resistêncja no 

controle da doença. 

O reconhecimento de cultivares com este mecanismo de 

proteçlo, dentre os materiais mais produtivos, poderia 

contribuir para 

heveicolas, pois clones selecionados 

slo menos produtivos (VALOIS. 

Dentre os cultivares estudados, os que foram mais 

promissores em termos de evitaçlo (queda uniforme da 

folhas, periodo de hibernaçlo longo e reenfolhamento em 



época desfavorável ao pat6geno>, foram IAN 873, FX 2261 e 

5.6. Correlação entre as quantidades de doença obtidas 

nas duas fases do ciclo fenol6gico 

Quanto aos parãmetros PFL màx., AFL màx •• NL màx. e 

ASCPD(PFL>, avaliados nas duas fases do ciclo feno16gico 

(qu�:•d,':l natura.!. e reenfolhamento), para os dois anos 

cons1derados, o�seruou-se um alto nivel de corre!aç•o 

(Tabela 14>. Assim, através da quantificaçâo da doença 

efetuada numa das fases, foi possivel estimar o valor que 

ocorreu na fase seguinte, a nivel de 5% de probabilidade 

tanto para PFL máx. como para ASCPD<PFL), considerando as 

condições ambientes e os métodos de avaliaçlo do presente 

trêtba lhe;. 

Da fase de desfolhamento natural, o parámetro que mais 

se correlacionou com a fase de queda no reenfolhamento. nos 

dois anos considerados, foi a ASCPD<PFL> <Tabela 14 >. Por 

estes testes de correlaçlo verificou-se a grande interaçâo 

entre as duas fases do ciclo fenol6gico da 

. . 

ser1ngue1ra, ou 

mensurada numa das 

seja, uma alta quantidade de doença 

U!Tli:l alta quantidade de 

doença na outra fase, de ano para ano. 
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Tabela 14. Valores dos coeficientes de correlaçlo CR>, para 

os valores máximos obtidos nos diferentes métodos de 

quantificaçlo de doença estudados. entre as duas fases 

subsequentes do ciclo fenol6gico de seis cultivares de 

seringueira. Registrc-SP.

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

p i:l r .�mi::•t r c)i,; 
fases(anu> ------------------------------------------------

G)M( :l.9BB

RI�( :l.9üB 

Q!'-1( 1. <?f:19 ) 

1:�1.:;,: j C) (:) ('i 
• ,;' ,.,, J, )

1::, ·r L. iT, f.:..x u !��1 f' L. n, /:1.x " 1,11..� rt, ✓:-._x " ,:1 �=> e: 1�:• 1:t < l::l ·r L. ) 

O,B4 11,l O, �5B O r :3�l O ,.B:5 

O, /:5 �i o,.69 O, 6:L O, a::l 

O v 7:3 * O,. lü (),. 9:1. �� ()' B:;:: 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

($) significativo a n1vel de 5% de probabilidade 
QN=Queda natural RE=Queda nc r•enfolhamento 

Correlaçlo entre a quantidade de doença cem perda na 

produçlc de látex 

:Oos 

mais se coorrelac1ona com perdas na produçlo de látex é a 

percentagem de desfolhamento da copa. ALBUQUERQUE C19B5> 

apontou que o desfolhamento de 20% das árvores resulta em 

alguma perda na produçlo, a qual passa ser de 80 a 50%, com 

75% de desfolhamento; Schwizer (:l. >, citado por POPULER 

(1972), observou que o desfolhamento completo das plantas. 

realizado manualmente. reduziu em 25% a capacidade da 

planta em emitir novas brotaçôes. POPULER ( 1972) citou que 

a 1t.as do Sr:i. L.anka o 

desfolhamento das plantas provocado por ataque de Oidium. 

(1 >SCHWEIZER. J. Overden invloed van cntbladen op de latex 
uloi van Nevea brasiliensis. Arch. Rubbercult. Ned. 
Ind., 20: 29-47, 1929.
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causou uma reduçlo de 16% na produçâo no primeiro ano e ,�% 

citado por RANDS (1924), observou que a ocorrência de três 

desfolhamentos sucessivos. d�ntro de seis meses, foi o 

suficiente para causar a morte descendente das árvores com 

5 a 6 anos de idade. Isto levou a concluir que apesar de 

nlo haver uma ccrrelaçlo direta entre a intensidade de 

desfolhamento e a produçlo de látex, existe um efeito 

indireto, provocado por sucessivos d�sfolhamentos, causados 

pela doença. Dessa forma as plantas necessitam emitir novas 

brotaçôes, consumindo energia e provocando o esgotamento 

da mesma, resultando em secamente de ramos e dos painéis de 

sangria. 

trabalho, através dos valores do 

desfolhamento sofrido em cada cultivar nos dois anos, foram 

efetuados testes de corr•laclo com as diferentes fatores 

utilizados para quantificar a doença: PrL. AFL. NL • 

ASCPD<PFL> e verificou-se que os coeficientes de correlaçlo 

(R) foram altos para todos os métodos, sobressaindo-se o 

PFL <Tabela 15). 

Dentre os cultivares estudados, o rx 3864, apesar d•

ter apresentado grande quantidade de doença, em termos de 

AFL (6,76%), NL (7,4 lesôes/cm02) e PFL (91,87%), nlo 

apresentou uma percentagem de desfolhamento muito alta 

da alta quantidade de doença apresentada por este cultivar. 

ele é um dos mais plantados na regilo do Vale do R1be1ra, 

devido a sua produtividade, cuja explicaçlo pode estar na 

tolerancia ao mal das folhas (SCHAFER, 1971>. 

C2)STAHEL, G. De Zuid Amerikaanche 

ueroorzaakt doar Melanopsamopsis ulei 

Dep. Landb. Suriname, 34, 111 P., 1917. 

Nevea-bladziekte 

nou. gen. Bull. 



<r> obtidos entre Percentagem de Desfolhamento CPD> e os 

métodos: PFL, AFL. NL e ASCPDCPFL>, para seis cultivares 

de seringueira testados. Registrc-SP. 

Método( X) % DesfolhamentcCY) r 

PFL 3:--96 + O,Nl8 X O, 97:,:: Y/i 

r':irl ... 4,04 + ::➔, 49:1. X 0,9::lü J,I,

NL j_ ,üé + 4,038 X ()-y�;;,��:4 il, 

{)SCPD( PF'L. 
'· H) ,. 6:,:: t ü ,. 0:1.:;:: X o. 9r:�1 *' 

-----------------------------------------------------------........ , ... .... .... .... .... .... .... .... ........ .... ..... .... .... .... .... .... .... .... .... .. , . .... .... .... .... ........ .... .... .... .... .... .... ........ .... .... .... .... .... . .,, . ..... .... .... ···• .... .... ... . .... .... .... .... , ...... , . .... ·-· ... , 

(t) significativo a nivel de 5% de probabilidade

Dentre os métodos utilizados, a ASCPDCPFL> mostrou ser

quantificar a doença nos diversos o          melhor  para se 

cultivares estudados (Tabelas 14 e 15) r em qualquer das 

fases, e para realizar a previste do desfolhamento das 

plantas, causada por Nicrocyclus ulei; assim. este método 

pode ser indicado para outros estudos, pois além da 

acurácia foi de fácil execuçlc. 



6. CONCLUS□ES:

6.1. Os cultivares FX 226lr IAN 873 e RRIM 600 

apresentaram hibernaçâo compacta r FX 3864 hibernaçlo gradual 

populacional, FX 3844 oscilou entre a hibernaçlo compacta a 

gradual populacional; e IAN 717 apresentou hibernaçào 

gradual a nivel individual. 

6.2. Os métodos mais adequados para quantificaçlo do mal 

das folhas da seringueira foram a Percentagem de foliolos 

Lesionados (PfL) e Percentagem de Desfolhamento (PD) medidos 

através da área sob a curva de progresso da doença (ASCPD). 

determinados periodicamente. na fase de reenfolhamento. 

6.3. O melhor ajuste dnm dados para estudo do progresso do 

mal das folhas da seringueira to1 obtido pelo modelo 

monomclecular. 

6.4. Através da taxa de progresso da doença r, determinado 

através do modelo monomolecular. a partir da proporçlo de 

foliolos lesionados, avaliada periodicamente, foi obtido o 

seguinte ordenamento decrescente dos cultivares: RRIM 600, 

IAN 111. rx 3864, IAN 873, rx 3844 e rx 2261. 

6.5. A evitaçlo, compreendida como o ree11folhamento em 

época desfavorável a infecçlo influenciou na quantidade de 

doença apresentada pelos cultivares de seringueira, em 

estudo. 
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6.6. Houve um alto nivel de correlaçlo entre a quantidade 

de mal das folhas nas fases de reenfolhamento e queda 

natural. 

6.7. Houve um alto nivel de correlaçlo entre a quantidade 

de mal das folhas. obtida periodicamente, pela Percentagem 

de Foliolcs Lesionados (PFL), Area Foliolar Lesionada (AFL), 

N�mero de Lesôes CNL) e área sob a curva do progresso da 

doença (calculada a partir da PFL), com a Percentagem de 

Desfolhamento <PD>. 
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